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fivelino se despediu da ue~!!~-■ ::~.~~~;;;i;r,;~:~f ~~ 
çadão_ segundo eles, nenhum local até agora _propcsto peJa 
Prefeitura atende a neceaatdade da categorta. que prefere 
Insistir no slogan: t Comerciantes, camelõ também tem fi-

ue tinha à vJda, à esposa, filhos e netos, aos 
PflO amor !"õ parentes: pelo prazer que sentia na con­
~ e dtrn~los amtgOI, Avelino de A-icredo. o decano da 
rtffndl d• u ódlea 1guaçuana, bem que gostaria de ter tom­
b&prt•ª ptrl 90 anos de Idade, o que ocorreria a 16 de no­
p1,tad0 ~ 

1 0 Mas tnfeUzmente não conseguiu. Chegou 
vnnbro prox m ~ entre- nós. os sofrimentos eram superlo­
to dlD 1118 ~::°e ele deveria afinal mlclar nova vida, com 
rd u .uas rdade mas sem dores e aflh;ões. buscando com 
pi,dadl· t Ttpal vfrdadeira. a luz espiritual. No seu caso, 
tsptrança ª te a nttlda impressão, pelo desenlace man.so e 
diJUIO-:DOS ª ue entes attns e amados q~e se !oram antes 
~o. dt :e braços abertos, para le\'a:Jo embora para 
dtlt '1T'1a profunda trLstea. no coraçao dos que Uca­
tflllJJff• :t a 6epara(ão é mesmo dif1<.'ll e dolorosa das pes­
rdL porq t,emos simples, puras e boas, ma.s sorrisos de ale­
,oas que ::usfa(âo do reencontro nos que_ chegavam e logo 
,riL, dr duJ.Lndo amorosamente o lrmao combalido, mas ~,:a:e sua Uberta(âO, de sua caminhada segura e pla­
~alS elevados. 

) o ( 

0 dr Patl do Alferes, mas aqui radicado de~e 1908, 
~tando pela persistência, dedlcac;ao e apego a terra 

tODII velho 'pa.1, o direito de se considerar também um dos 
~~,._ da tradicional familia tguaçuana. Tanto que U_?l 
__..,.de Idealistas do in,.sututo Igua(uano de lntegraçao 
,rupc>uanlfeJtaçõeS Culturais tlNU, liderados por Ney Alber­:!', Mariltna Medeiros. escolheu hâ poucos anos, ~ vellno 
dt .uettdo para_ seu Patrono, homenageando-o então, no 
calçadâO do antigo Lar de Jesus, numa festa belLS:>lm~ de 
,ntfD(1.Untnto, de amJzade e benquerer da nova geraçao a 
m:a representante Ieg1Umo da velha guarda. 

o jornalista e Patrono do INI era o sexto filho do casal 
Sllrtno A\'ellna ~e Azere~o. Do pai, herdou sobretudo o pa­
triOUSDlO. o respeno aos direitos do cidadão, a dJgnidade p~­
ICl&l a conduta exemplar na comurudade de sua conviven­
da. 'ajudando-a a enriquecer .com seu trabalho honesto. Da 
cit. a simpht•idade e o equihbno, a bondade, a doçura do 
con,çio, a grande~ d'alma.. . _ _ . 

Pelo seu esp1nto comunicativo, pela sunpat1a que 1rra­
w,·a, parecia um moço, ~ão um ancião, sempre al~rc e 
a4onnGo um papo . por 1sto mesmo merecendo estima e 
mpdto, ap!auso e a.dmll'açâo de todos no círculo de suas 
rtlaçôes. 

) o ( 

A imprensa iguaçuana. que poderíamos chamar de • a 
heroica p~quena impnnsa êo mterior ~ na expressão do sau­
dolO poeta JQ..lQ Guimarães, Avelino de Azeredo dedicou to­
da a sua \'Ida, seguindo os mesmos passos de seu pal. No 
•COrreio da Lavoura , desde os primórd1os, sua atividade pas­
lOU d, ~ompmitor e unpressor a Gerente, e em seguida a 
Dirttor-PrOJ'lrietário. d.ingindo, de maneira elevada e digna 
dt elogios.o orgão que Silvino de Azeredo fundara por amor 
ã 1ua terra iguaçuana. 

) o ( 

Atendendo aos reclamos e aspirações da mocidade de 
li.1.3. epoca, ele ainda dirigiu, de parceria com o inesquecível 
&m.Jgo SJ.la F'lliwla, mineiro de Juiz de Fora dos mais enten­
dldos em artes graficas, o semanário A Critica , em segun­
da fase, e tez circul:ir em \'ârios nUmeros, para encanto dos 
leltores, uma revista ilustrada e deveras primorosa, na fei­
tura e colaborações critico-literárias de bom nível, nas dé­
UW de 20 e 30. 

PREFEITO FAZ ACORDO COM 
VEREADOR NA ELEIÇÃO DE 88 

A r.irox1~idade das elei(óes do ano que vem, ff'Z com 
~e o Prefcno Paulo Leone promovease o loteamento de 
tbru. entre os vereadores que lhe dá sustenta~âo pohtlca 
ria Cam.ara. Cada um do~ parlamentares íguaçuanos terão 
~dimento de tndicaçoea de obras que JUh:tuem priori-

4-lo e:0:11! t:~:.·i~wtt~C:ªciu~~o t!r~°ob~~~~~~~nc~~ 
0 seu candidato a prefeito. 

Até o momento o mats forte candidato de Leonc, é o zu fUho P_aulo Augusto Afonso Leone, que ocupa o cargo 
r\ai Sec:retár10 Especial para Assuntos Extraordlnárlos. Expe­
dt te nu urnas, Paulinho Leone soube com maestria coor­
A nar .rruPos de camelôs, fiscais de posturas, vereadores e 
~lnistra.dores R<.,g1onal$ que deram apolo a sua campa­
~e deputado federal. O resultado não foi grande, mas 
Q1C para, inaugurar a prática de uso da mãquina do mu­
d~Pia nunc_a antes vista. Tl·m quem diga que o nepottsmo 
Paui~e ~~~zer inveJa ao ex•governador de S. Paulo, 

cana Conhtc1c:o por El Raton I por ,eu en't'olvlmen.to no es­
torrloalo du obras fantasmas. o !llho do prtfrito e acusado 
adroint PriI!,cipal articulador de todas as mazelas da atual 
~Dl qu traçao. Mc.-,mo o~ uaessores diretos de Leone admi­
Dla.t f1S antes da 1ua _VLnda, o preft-1to tinha uma conduta 
'1icato i'Ttta em re!açao aos casos de corrupc;ão. Como can­
do cla&iUpeurf,, contra ele a herança do pai, que Já está ,e~-

o,, ta.do como o pior prefelto que o munlriplo Já teve. 
11.caaos fl anos de Paulo. Leone e aeu tnho podem ti,er modt­
teae ~o~ a 1ntervençao do Govtrno do Estado. Essa. hlpó­
dt- Gov totalmente descartada, pol, tanto o &cretàr1o 
rtaco A t-mo, J?rge Oam.a, como o Vlce-Oovctnador, f'ran-
0 lntt~aral, tf'm consclcnc1a do que ocorre em Nova Iguaçu 

'ntor, certamente. ierla um dos dois pohucos. · 

r-oE NOSSA SENHORÀ 7 
DE FAllMA E SÃn JORGE 

P11hliC.lm d _ 
pr ft do I nt t e 1<:;.üC'\, na m1;p,gr.a, o d1 cui :;t 
11 ,. ri . pe! Sr. 1 uj .. Martin de A:, redo. no Jaa 
,)knt ~:~ttc, r mtc dura~te a c..?lebr.ic..Jo da mi, a 

da Paróquia ld c..omtmorat1va dos 30 anos de: cri,1ç,ío 
'No .1 Se h ~ do 70 am'\~r",no da Aporiç~o de 
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lhos. De1xe a gente trabalhar em pai t. _,, 

Em sua ultima foto, a 16 de Janriro deste ano, aqui ap.aruo 
Avelino i\lartins de Azeredo (euqutrda), ~ companhia de 
Carlos l\tay (diretor/admini,trativo d_a Bayer/Bc1ford Roxo) 
e do deputado Federal Fábio Raunbe1l_ti, duranio:.t:.oe.'ii'Ã 
rrm que a B.i.yer do BrasU S/A. prt$lOu ao - . 
LAVOURA, na pt:5.,çoa do nosso ex-d iretor, na sede do Nova 

Iguaçu Country Club. 

Em A Critica e principalmente no • Correio da Lavou­
a Avelino de Azeredo sustentou a virtude da continuida­de 'da perseverança, do zelo e dedicação daquele que, ~IT1: 

dtà do passado reunindo todos os esforços, superand~ to os 
bstáculos '.aum melo que lhe era adverso pela mcom­

~e~nsão e 1gDorâncla de muitos, consegulu fundar e otere­
~er um jornal sério à comunidade lguaçuana para defenr

1
e~­

lhe os ideals de progresso em todos os ramos de sua a v -

dad4k confortados nos sentimos agora de tê-lo acompanha­
do bem de perto, aJudando•o em todos os seus passos com 
fidelidade e compreensão fraternas. 

A par de sua participaç{,,o na imp~e~a e ~o meio ;ocial~ 
A\'ellno de Azeredo foi um dos que mais mcentivaram a prà 
ttca do esporte na velha Maxambomba, Integrando, com seus 
trmãos Silv1no, Sílvio e Está.cio, o primeiro Ume de Igu_açlá-

organlzado com entusiasmo e carinho. por Ptol~meu Trm _ 
de. As raízes, os allcerces para as lnumera.s glorias al~all:ça 

das pelo atual E. c. Iguaçu, durante sua longa existenc1a, 
nos campos de futebol, aqui e alhures, a eles (os Azcrt:,dosJ 
se devem pelo interesse e empenho na sua lmplantaçao, e 
atnda, por direito e justiça, a Dtno e Alarico Melo, Jor~e 
Bastos, Nelson Trindade, Tatu, Galvanl, ~rtur ~ale.s Tei­
xeira, BenJamtm Chambarelli, Rogério Galvao, Eugenio San­
tana Lelle .. 

) o ( 

A realidade às vezes nos assusta. Desapareceu o mais ve­
lho o cacique da tamilla Azeredo, deixando em todos nós, 
pa;ente.s e amigos, grande saudade. As autortdade.s munici­
pais e figuras humUdes e distintas da .sociedade 1guaçua!1a 
prestaram-lhe s~ntldas homenagens postumas, numa afir­
mação do concelto e do benquerer que Avelino de Az.credo 
gozava nesta terra que ele tanto amou. 

Era chegada a hora naquela manhã de quinta-feira, 15. 
E Avelino se despediu da gente .•. 

LEONE É ACUSADO DE FINANCIAR 
CHAPAS NA CONVENÇÃO DO PDT 
com a presença de cerca de 20 mil pe! 'iOL e num clima 

de muita agitação e discórdia, a convenção do PDT de No­
va Iguaçu teve que ser interrompida. Realizada nas depen­
dências dO Colégio Monteiro Lobato, domingo, 18, a vota­
c;:ão foi pontilhada de agressões corporais, bate-bocas e ver­
dadeira guerra entre as torcidas organiZadas de cada uma 
das seis chapas que disputavam a direção do diretório mu­
nicipal do PDT. Para o atual Presidente Ananlas Batista 
dos santo.s, o principal culpado pelo tumulto foi a Justiça 
Eleitoral, que não enviou as listagens de eleitores de três 
Importantes zona.:;: 67a .• 83a. e 82a. 

Já a 1??,tegrant.e da Chapa 3, Unidade SOCta1ista Igua­
çuana. Lucília de Carvalho Olmenes, credita a commão de 
organização, composta por Ananla.-; Balista, Mauro Moua 
Burlamarqut e Odilon Antenor de Ohvelra, os problema:, 
ocorldos durante a convenção. Para ela, essa comissão foi 
incompetente. Lurtlla, tida como representante da corrente 
sociali.ita do PDT. diz que a corrupção e o poder econômico 
corromperam a ética do partido. Ela conrtrma a existência 
de trés chapas comprometidas com o Prefeito Paulo Leone; 
Chapas 1, 2 e 4, 

Anantas. membro d;.. Chapa 1, diz que apen~ as cha­
pas 4 e 6 eram compostas por pessoas ligadas ao Prefeito. 
Na Chapa 4, por exemplo, a próprio. irmã do Prerelto, Anall 
Leone, integrava a relação dos nomes, ape.sar de sua filiação 
ter sido impugnada pelo atual dlretôrio. Para Ananlas, o 
desejo de Leone é retomar ao ~DT. trazt>ndo Junto, os ve­
readores do PFL. O podtr cconomlco expostos pelas chapas 
1, 2 e 4 foram manifestos através de car_roa de som, adesi­
vos e oferta de 011lbus para buscar os ele1tores em casa. 

A1'óULAÇ.\0 

Toda tM,a mobilização de nada valeu, visto que as Itsta­
cens do.s ftllados não bo.tlam com os títulos aprescntado.-s 
pelos convenclonab. <? resultado nlo pedia ter aldo outro: 
o r~pri::St'ntanlc do d1rttorlo regional Cibllls Viana, com a 
a~uenc1a dos reprc'!.cntantc& das chapas, anulou a conven­
çao. Se1u,:1do a U-1, o PDT tem 60 dias para organizar ou­
tra vot::lçao, o que de,rerâ ocorre,r na prtmetra quinze.na de 
dezembro Luc1Ua Olmt-nts pretendt- denunciar pub11camen­
te o que ocorreu tm Nova Iguaçu, e Junto com outro:s mem­
bros da sua chapa, como o delegado Zorly Murtlns e o con­
tador Ary S!lva, propor ao Diretório Regional a criação de 
uma com~ao compo&ta por membros repres:entaUvos das 
chapa.,. Luctlla aó não admite que Ananla&, Odilon e Burla­
marqul façam parte desta comissão. 

A paz proposta por eles gera o desespe,ro na maioria dos 
comerciantes estabtlecidos no Centro de Nova Iguaçu. Pro­
va disso é que a presença dos camelôs acabou por provocar 
um litígio j udlclal entre a Assocl~ão Come retal e Indu.strtal 
da cidade I ACINI J e o Prefeito Paulo Leone. A diretoria da. 
ACINI acusa o Poder ExttuUvo do perm1Ur o crescimento 
desordenado do numero de camelôs, para depois tirar pro• 
vetto, através da cobrança oficiosa de impostos. 

A extorsão não é denunclada porque os camelôs precisam. 
conu.nuar tendo direito ao ponto. Ai. obras da Avenida Ama­
ral Peixoto fizeram com que eles tomassem de a.s5alto a Av. 
Nilo Peçanha e a Marechal Floriano. Outros preferiram lr 
para os distritos, como Queimadas, Mesquita e Bellord Roxo. 
Mas com a proximidade das festas de fim de ano. quando 
o movimento de pessoas é maior, os camelôs admitem a ut1-
ltzação de novos espaços no Centro da cidade. Os loeals pre­
teridos, segundo Antonio Ribeiro de Souz.a. que pouul d~as 
barracas de venda de ctn~ bolsas e outros adorno.a, e o 
das duas rodoviárias do Centro: Getúlio de Moura e Arruda 
Negreiros. 

Em anos anteriores, esses espaços vinham sendo cedi­
dos pela própria Prefeitura. Não ae .sabe, hoje. qual a pa.sl­
çâo de Paulo Leone sobre o problema dos camelos. O secre­
tário Municipal de Planejamento, Altair Soares, disse que no 
plano de humanização do centro está lncluida a retirada 
dos camelós. Já alguno !Iscais de posturas da Prefeitura. du­
vidam que nesse ponto. o plano ~nha êxito. Os camelôs con­
tam com o apolo de grande parte dos vereadores, e de al­
guns partidos políticos. 

OBRAS DEVERÃO ENTRAR 
PELO MÊS DE DEZEMBRO 

Apesar do ritmo Ugdro com que esta .se dando a obra. 
do Calçadão da A venlda Amaral Peixoto, os eome.rciantes 
estão em dúvida sobre o prazo de conclusão. O Prefeito Pau­
lo Leone garantiu que nos prlmelros dias de dezembro es ... 
tarta concluido o primeiro trecho. sendo que o segundo só 
seria treniclado em janeiro do próximo ano. Tal procedimen­
to não contempla a vontade do comércio, que deseja ver a. 
â.rea em condições de receber o público diário de dezenas 
de milhares de pessoa. principalmente no Natal. 

Na hipótese da obra não estar concluida dentro do pra­
zo (hipotese provávelJ, os preJulZOs nas vendas ierão _ con­
sideráveiS. o que mais preocupa a todos. desde o empreiteiro 
ao dono da loja, é o fato dos dt~ chuvosos .estarem suce­
dendo-se com multa constância. As chuvas paralLsam grande 
parte dos serviços, além de contribuir para elevar o caos 
da cidade. 

Na visão do.s comerciantes, que na semana passada or­
ganizaram um protesto contra o Prefeito Paulo Lcone, nem. 
mesmo o fato de ter quatro construtoras, podera acelerar 
os serviços. Para eles o comércio terá um dos piores ratuca­
mentos dos últimos ano.s. Nessa êpoca começa o mo\·imento 
de Natal, já que tem muita gente que prefere comprar coi­
sas para o lar ou presentes, antes das testas, para fugir dos 
possíveis aumentos das mercadonas. Aquele que desejar fre­
quentar o Centro de NO\'a Iguaçu, terâ que dispor de temPo 
e bastante paciência, caso contrário ficara irritado. 

CAMARA APROVA MOÇÃO DE PESAR 
DE NAGI ALMAWY PELO FALECIMENTO 

DE AVELINO DE AZEREDO 
f 

No mesmo dia do falecimento do rx-di:etor do COR­
REIO O.\ L.\\-'Ol"RA, Avelin~ M'artin.s de Azeredo, Câm: ra 
Mun!clpal ãe N?\'a Iguaçu aprovou em vtenárlo \to~ão 'f! 
Pt.::.ar" de autoria do vereador Nagi Almawy (PMDB • A 
"Mo(âo de Pesar" foi encaminhado ao editor-chefe d este 
semanarlo. Robinson Belem de Azc.redo. através do oficio n.0 

526 87. d(" 19 d<.> -,utubro do correnle ano, a.s:slnada pelo pre­
sldentt.~ do Poder Leg1.sh1tl\·o, José Roberto de Arruda Cà­
marn Inserida em ata na se.s.são do d.a 15, a ".Mo(ão de­
Pesar" de autoria de Na~l AJmawy destnca que •·o exteinto 
eia pessoa que gozava de alta estima nn ~'Jcledade igua­
(uana em face dos seus dotes morais e comJ palri:i.rca de 
uma tamílla. Q.UE' honra os seus antepa&ado.s _ .. ·· ?'>io mesmo 
expedh:ntt', o vurador premedebL"ta encaminhou "Mjção'• 
de igual teor aos tam:uares te~posa e rilhos1 cte A\·ellno 
:.tart!ns de Azn, do. 

ISDICAÇAO 

Alnd: na ·e.·são plenária do dia 15. o vert.•ador Nagl 
Almawy ... .,1resentou indlc.i.ção à Mesa da Càmara M ~enttdo 
de QUf'I tos.se encaminhado of1clo ao pre!eltc, municipal. 
Paulo Leone, oohcltando que o governo mun~ctpal d•'nJmlne 
AVELINO MARTINS DE AZEREDO uma r.scola munlclpal ou 
louaiouro público com 1 seg~1•nce justificativa: Avt>lino 
M:1rUru de Az red'.:>; faleckto hoJe, dia 15 de outubro de 1987 
nesh c!dade !oi um dos scus mais ilu.sln·.s cidadãos, dt-1-
xando L'xemplns dt:> ._-omo trilhar uma vida retllim•a Toda. 
a comunldadL' Jgua~ua11a é testemunha d?s Ideais. do. Famt-
11a Az<-rcdo. atra.vé-,.: Jas colunas do 1radic·lonal Jornal COR­
UEIO DA LA\Ol'R.\. do qual Avrl.mo MarUns de Azcredo 
foi um dos fund:idl)res e 1,ru dlrt'tor p:,r tong?,5 .ino.s. Ro­
menage.tr postumamente Avelino de .'\zí'rl'dO, .dando o seu 
nome a um própr!o muntclpal, é .. honra ao merlto" a quem 
lt"gou à cidade toda uma vida. dcdh:a.da aos P.rec,e-1toa mo­
rals d!.asemtnados através do CORRFIO O \ L\\OtRA e d~ 
aeus atoo" 



MURAL 
SERGIO FONSECA 

A gorda e a magra 
A mulher magra trabalhava em cartório e a gor-

g~~~Jri;º ~~e d~~~~t:. e~~~e:avea~ r!fZ1~~~t~: 
razia já t rés anos. Até se conheceram all, naquela 
pensão, e acabaram ficando amJgas e contldentes. 

Dizia uma. a que reconhecia firmas e pessoas: 

- Puxa, lá no cartório. tem trabalho de montão. 
~ tanta gente que nasce, é tanta gente que morre, é 
tanta firma. Eu não quero nem saber: WJU metendo 
carimbo, que eu não estou aqui pra ficar o dia todo 
conferindo garatuja dessa gente. Pll'a mim é tudo 
igual. O patrão nem desconfia. Mas também se sou­
besse, não ia adiantar nada. Aquilo é que é um boa­
vida. o que dá de dinheiro lã, eu nem te conto. Pra 
mim, eles é que são uns verdadeiros marajás. V.!rou, 
mexeu, mexeu, elas vão dando fé. 

A outra, a que secretariava o tiradentes iguaçuano, 
contrapôs: 

- Comigo também é fogo. Tenho que chegar cedo, 
conferir a agenda, refazer fichas de pacientes, arru­
mar os instrumentos, agüentar choradeira de crianç~ 
gemido de velho, m a u s tratos da mulher do doutor 
meu patrão. 

- Ué por quê? - indagou a magra, curiosa. 
- Ela'. pensa que a gente tá de cacho - explicou 

a gordinha. Deus que me livre. Eu não sou uma des­
sas Ainda mais com homem ,ridículo daqueles, com 
voz· fanhosa e idade pra ser meu avô. A mulher dele 
\oive dando incerta no consultór:o pra ver se pega al­
guma coisa. Qualquer dia desses, eu peço as contas, 
Por i$SO é que eu não quero ficar veiha. &efiro morrer. 

- Por falar ni..~o. disse a dama dos carimbos, por 
quanto f1ca um tratamento de canal? 

- Fica em cinco mil cruzados. Se você quiser. 
ofereceu a fofa, eu peço um abatimento pra. você, digo 
que é minha pri!lla. & t>om tratar ~ogo. viu, parque 
canal de dente é igual canal de te'.evisão: se não tiver 
bem sintonizado, acaba escangalhando a sua imagem. 
Vai lá amanhã minha filha. 

Ai, a conversa derivou. 
_. E o seu noivado, como é que vai? - indagou 

a protetora de sorrisos. 
- Tá parado. Ele tornou a viajar. V.ocê sabe como 

é, né? Sendo milita.ir ... 
- Militar, não - interrompeu a gorda .. Ele é sar-

gento. Militar, pra mim, é de tenente pra cima. . 
- Ora, não brinca, retomou a magra. A gente ta 

naque!e chove-não-molha. Tem fim-C!.e-semana que 
ele vem, tem fim-de-semana que ele na.D vem. A fa­
milia fica em cima. Eu est-:>u com enxo; 'J.l pronto faz 

quat~ Jiº!· ~:,Sq~ªiªQue vocês não se casaram ain­
da? Já sei: ele ainda não teve consentimento da Ma­
rinha de Guerra, não é? - disparou a gordinha si­
multaneamente. 

- Não, que nada! ~ a mu:her dele que não deixa. 

PROVERBIAL 

O mau !liho o caid, entorna. 

TrRO AO CALVO 

Quando o careca cruzou a Cinelándia, os pombos 
revoaram. e lá do alto, numa ciranda macabra so­
bre a vitiIYla, se puseram a brincar de t:ro ao 
calvo. 

TROVADIANDO 

certo empresárb aqu1 jaz, 
neste p:-ofundo buraco 
com as impressões digitais 
dos assessores no saco. 

VENDO 
Apartamento com 2 quartos quarto de empregada, 

demais dependências. 60m2 e vaga na garagem, zona 
residencial, no centro de Nova Igm1çu. Rua Antonio 
car:os n.0 171. apto. 302 

Apartamento com 2 quartoo. demais dependências 
e área de 100m2 no andar térreo com um quarto e 
banheJro, à Rua Bl:'rnardino de Melo n.0 1779, ao lado 
do COlégio Iguaçuano, Nova Iguaçu, Centro. 

Loja comerciJI com 70m.2 em frente a Estação 
Ferroviária de N,,·a Iguaçu Rua Bernardino de Melo 
n.0 1783. 

Tratar com Mauro Rego. Telefone 767-5257. 

Publique o Balanço de sua Empresa. no 
CORREIO DA LAVOURA. lei.: 767-2725 

AGRADECIMENTO 
Delfina Belem de Azeredo. Robinson Selem de 

Azeredo, Gerson Bele:m de Azeredo. Jorgete Mene­
zes de A.:eredo e netos, ainda profundamente cons,. 
ternados com o falecimento do seu querido esposo, 
pa,. sogro e avô. AVELINO MARTINS DE AZE­
REDO, mais uma vez se utilizam deste meio para 
agradecer a todas as pessoas que, no decorrer desta 
semana. manifestaram seus sentimentos com a morte 
do ex-diretor deste semanário, aos que compareceram 
à missa de 7v dia celebrada na última quinta-feira, 
às 18 horas. na Igreja de Nossa Senhora de: Fátima 
e São Jorge e aos telegramas enviados por Fâbio 
Raunheitti. Rodolfo Quaresma e Sra. e Irmãs Rocha/ 
lrani {de Avelar). O nosso especial agradecimento 
ao Sr. Alberto CampeUo, que: nos cedeu a cama hos­
pitalar para que AVELINO MARTINS DE AZE­
REDO. nos seus últimos e sofridos dias de vida, ti~ 
vesse um pouco mais de conforto, e bem assim ao 
Sr. Paulo Leone, prefeito municipal, que. no último 
sábado, em ato pub1icado no jornal "O Pontual", 
decretou luto oficial por três dias. 

,-.-· 

A todos, a nossa eterna gratidão. 

Nova Iguaçu, 22/10/87. 
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UM NOVO CONCEITO( 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

•VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE AGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÂMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GÊLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COMhNDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

SOM 
PDLYVOX 

otlca ,amoca 
Aparelhos auclitlvoll 

Lentes de contato 
Tudo sobre V .ARILUX 

Consertoa eDl geral 
Filmes e Revelaçõ~~ 

RUA OTAVIO TARQUINO, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU+ CENTRO 

-----------------
PEDRA BRITADA E PO DE PEDRA 

3 :ij. ;14,w (it~i ni=Jd 1 
TELEFONE - 767-6641 - 767-4117 _ _ TELEX 21~ 4 
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arthur cantalice 

A ENTREVISTA 00 DELEGADO 

Recentemente foj criada a Delegacia 
dt Vigilância ~ .Captu_ra da B_aixada Fl~­
GJ.inen~c. Pelo 1e1to. vai ter muito o que v1-

e muito o que capturar. O delegado 
~ 0 nome de Lu1s Gonz.:19a . de Castro 
e outro dia ele d~u u~a entrev1st~ ao an• 

amtnte combativo O Pontual . 

mento daquela promessa eleitoral. que ele 
negou ter sido feita por ele. mas confir­
mou ter sido feita pelo Moreira Franco: 
quando serão iniciadas as obras de cons­
trução dos TRES hospitais gerais prome­
tidos para a Baixada? Fala Chico! 

ug Do ponto de vista da técnica jornalís­
tica. a entreYista !oi mal _apresen.~ada. Bas­

di:er que o tituJo fo1 este: Delegado 
~:meado para Baixada ~u~r o auxílio da 
comunidade". Ora, ma1s unportantes do 

e esst deseje do Delegado Luís Gon­
~:ga de Castro foram outras coisas ~or 
ele ditas durante a conversa com o ~epor­
ttr do jornal que agora tem çomo dire~­
presidente o José Louzeiro. Por exemplo: 
tlt declarou que dos 108 policiais lotados 
na Delegacia. apenas uns poucos estão na 
escala de serviço. Se é assim, vai ser algo 
difícil \'igiar e capturar. Outra coisa im­
portante dita pelo Delegado Luís Gon­
,aga de Castro: "0 problema mais gra­
ve da Baixada é o desemprego". 

Como se viu, o delegado, sem ser so­
cJOlogo, botou o dedo na ferida. Acertou 
na mcsca. Pois a violência, ao contrário 
do que pensa esse mediocre Governador 
More.ira Franco, é um problema social. 

Acima de tudo, social. 

MATERIAL 005 CIEPs 

Uma boa maneira de diminuir os pro­
bllmaS sociais é dar atenção especial ao 
ensino. Construindo esccla:s, por exemplo. 
Nada de parar de construir escolas. Mas 
o Moreira Franco é um cidadão que dá 
a impressão de não acreditar nisso. Como 
Go,·ernador do Estado do 1Ric de Janeiro. 
ele tem preferido paralisar as obras de 
construção de escolas. Ele odeia os ClEPs 
ro porque eles têm o apelido de "brizo1ões". 

Outro dia. apareceram nos jornais e 
na.:; televisões uma imensa quantidade de 
material que estãe estocados e que seriam 
destinados aos "brizolões''. Mas perma-­
necern estocados porque as obras dos 
ClEPs foram paralisadas por ordem do 
governador que tem cara de maior aban­
donado. Enquanto isso. esse medic:re go­
,erno estadual já anunciou que vai reali.­
:ar obras para levar o metrõ até Copaca­
bana, exatamente o bairro mais bem ser-­
\ido de transporte. Como se tivesse en­
louquecido, esse medíocre governe esta­
dual também anunciou que haverá uma li­
nha de metrô entre a Praça 15 e o Largo 
da Carioca. 

LEONE E O PDT 

O Prefeito Paulo Leone teria afirmado 
por aí que estão querendo que ele volte 
para o PDT. 

Apavorado com tantos manHestos de 
protesto contra sua administração e com 
tantas passeatas exigindo o seu afastamen­
to. o prefeito deve estar misturando esta-­
ções. Ou deve estar acreditando em con­
v__e:rsa fiada. Pois •ó assim seda possível 
ele acreditar que alguém esteja querendo 
seu reingresso no PDT. 

Será bem melhor que Paulo Leone per­
maneça onde está. O PFL é de bom ta­
manho para ele. Ali tem gente como o 
Marco Maciel e o Antonio Carlos Maga­
lhães. Tudo gente fina como o ilustre Pre­
feito de Nova Iguaçu. 

COISA DO SARNEY 

Na terçarfeira, caiu o Ministro da Pre­
vidência Social, Raphael de Almeida Ma­
galhães. A queda foi uma consequência 
das pressões feitas pela turma do PFL. 
Antes de sair. Raphael revelou que essa 
turma (alguns preferem usar a expressão 
quadrilha) do PFL vivia querendo tomar 
de assalto os cargos e empregos existentes 
na Previdência Social. Evidentemente, no 
partido do Raphael, o PMDB. também há 
os "goelas grandes". 

O fato é que Sarney cedeu às pres­
sões. Ele disse ao Raphael: "O Aurelia• 
no esteve comigo e exigiu que vo:ê saia". 

Dizem que Sarney é amigo do Raphael. 
Já imaginaram se não fosse? 

AVELINO DE AZEREOO 

]á que gastamos tanto espaço escre­
vendo sobre obras. vamos gastar mais um 
Pouco, cobrando de vice-governador, o 
no5cso iguaçuano Chico Amaral, o cumpri-

Enquanto tanto filho da pátria está por 
aí vendendo saúde, um homem como Ave..­
lino de Azeredo, morreu. Não privei de 
sua intimidade, não o vi mais do que três 
ou quatro vezes, mas nutria por ele a ad­
miração que ê devida aos que - como 
ele - sabem manter, com dignidade, um 
jornal da imprensa interiorana. Avelino era 
filho de Silvino de Azeredo, o homem que 
há 70 anos fundou o "Correio da Lavou­
ra". Quando morreu, Silvino devia estar 
com a tranquila convicção de que deixava 
um jornal série para Nova Iguaçu. Com 
essa mesma convicção deve ter morrido 
Avelino de Azeredo, pois o .cCorreio da 
Lavoura" continua sendo um jornal sério. 
Sem ser sizudo. 

CORREiO DA LAVOURA 
~?~ 1'11NDADO A ZZ DE MARÇO DE 1917 POR SILVlNO DE AZE1UIDO 
.....,..ç.1_0 E OPICINA: RUA LUIZA LAMBERT, 91 - TELEF()NE 761-:l725 

EDITOR-CHEFE 
B.OB::NSON BEi.EM DE .lZERJmO 

DIRETOR-coMERCIAL 
GERSON Bl!LEM DE AZEREl)0 

COLABoRADo!u!s: MANOEL FRANCO, ADEMAR J40SCC".,O, MTHUR 
CAN'IALJCE, CEl.80 MARTINS, ENOCK CAVALCANTI E ARTHUR BARROCO 

R.tstau.-a. 
l.azanha -
- Parmegiana · BOLDRINK'S -

f8 Nos~a 1Jiocese,,~_\ 
~ D.ADRIANO ·BISPO DIOCESANO 
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Igreja que nasce do Povo 
.8 certo: sem Jesus Cristo não há Igre­

ja. Na atual economia da salvação, pod_e .. • 
IDOS dizer que a Igreja nasce de Jesus Cns-­
to, do seu lado perfurado na Cruz. Jesus 
Cristo é o fundador da Igreja. e o autor 
da Igreja. 

E no entanto é possível dizer, em cer .. 
to sentido, que a Igreja nasce do Povo. 
Como? 

Basta pensar que sem Povo não existe 
Igreja. Se os Apóstolos no seu tempo e 
hoje os sucessores dos Apóstolos anunciam 
que Jesus Cristo e o salvador e a salva-­
ção da humanidade, é necessário que os 
ouvintes digam o seu sim e: recebam, de 
início. o Batismo e: depois os demais sa-­
cramentos. Mas não basta que cada um 
receba os Sacram.otos. e necessário que 
tenham todos juntos, implicita ou ao me-­
nos implicitamentr.:. a consciência de que 
formam uma comunidade santa. Ai nas­
ceu a Igreja como Igreja particular, como 
Igreja eoncreta. 

A Palavra de Deus é uma oferta do 
Amor e da Graça. Não é uma imposição 
ou uma violentação da vontade livre do 
homem. Dai porque todo esforço do Após• 
tolo, por mais bem intencionado que seja, 
ainda não basta para fazer nascer a Igre­
ja aqui e agora. Nenhum Apóstolo, em ne­
nhum tempo ou lugar, tem o poder de fun ... 
dar Igreja. O seu dever e direito ê anun­
ciar e salvador. Começa então um proces-­
so novo de participação do homem ou, an­
tes. do Povo, participação que pode levar 
à aceitação ou também à rejeição. Acei-­
tando a novidade: da salvação que Jesus 
Cristo oferece pela boca do Apóstolo, o 
Povo se faz Igreja. 

Se o Apóstolo não encontrar corações 
abertos para a Palavra de Deus. pregará 
no deserto. Não se realizará Igreja. E não 
se realizará, porque falta a aceitação. 

O Apóstolo sempre é enviado por Je­
sus através da Igreja, para fazer a Igreja 
crescer na medida da graça do Espírito e 
na medida da lil::erdade de aceitação dos 
homens. Mas quando as pessoas aceitam 
a Palavra de Deus que é uma palavra li­
bertadoril, e assim fazem Igreja aqui e: 
agora. o Apóstolo não se coloca em posi­
çãe dialética, mas, de um modo ou de ou­
tro, se integra na nova Igreja. A ssim po­
demos compreender a Palavra de S. Pau-­
lo, escrevendo aos romanos: "Desejo mui.­
to vê_~los. para comunicar-lhes algum dom 
espmtual que os fortaleça; ou melhor: pa­
ra nc meio de vocés nos confirmarmos uns 
aos outros na proHssão da mesma fé, sua 
e minha." (Rom 1,11-12). Diante da fé 
dos romanos, Paulo sente-se Igreja com 
eles, faz parte integrante da Igreja de 
Roma. 

- !)e passagem é bom lembrar que o 
Apostolo se sente ligado a todas as Igre­
jas partículares. nunca se sente come se-­
nhor e dono, como alguém que, por seu 
carisma de Apóstolo, se julga superior à 
comunidade eclesial. Aliás Jesus não quer 
outra coisa dos seus Apóstolos. Quem não 
se recorda da cena dos filhos de Zebedeu 
pedindo pessoalmente ou através da mã~ 
o _direito de ocupar os primeiros lugares? 
Diante da indignação dos outros ( que tal­
vez quisessem a mesma coisa) Jesus toma 
a palavra e diz: "Vocês sabem que os che-­
fes das nações as governam despoticamen-­
te e cs grandes abusam do poder que têm 
sobre elas. Mas entre vocês não será as­
l;im. Antes quem quiser tornar-se grande 

entre vocês, será seu servidor, e quem as­
pirar a ser o prime.iro no meio de vocês 
serâ o seu escravo, a exemplo do Filho do 
homem, que não veio para ser servido. mas 1 
para servir a dar a sua vida em resgate: 
pela humanidade." (cl Mal 20, 26-28). 

MOSAICO 
• No dia 16 deste mês faleceu em Co­
lônia. Alemanha, o Cardeal José Holfner. 
grande benfeitor de nossa diocese. 
e Hoffner nasceu em 2'1-12-1906 na dio• 
cese de Trêveris. Foi ordenado padre em. 
30 de outubro de 1932. Depois de estudos 
na Alemanha e em Rema foi nomeado 
professor de Sociologia e Doutrina Social 
da Igreja na Universidade de Munster. 
Era muito estimado pelo saber, pela com-­
petência e por sua humanidade. Era ami­
go de seus alu'los. Os alunos o estimavam~ 
• Em 09-07-1962 foi nomeado bispo de 
Münster. Recebeu a ordenação episcopal 
em li de setembro desse mesmo ano. Par- 1 
ticipou do Concilio Ecumênico. Em 1969 1 
foi nomeado arcebispo coadjuter do Car-- 1 
deal Frings. de Colônia, com o direito de 1 
sucessão. Em 23 de fevereiro de 1969 as- • 
sumiu a arquidiocese. Pouco depois -
( 18-04-69) era nomeado Cardeal da S. 
Igreja pelo Papa Paulo VI. 
• Cem seu temperamento afável, equi­
librado, com seu saber profundo, conquis­
tou simpatia geral. Durante 11 anos foí 
presidente da Conferência dos Bispos Ale.­
mães. 
• Em dezembro do ano passado, perto 
de completar oitenta anos, visitou os di­
versos países da América Central. possi­
velmente em nome da Santa Sé. Seu rela­
tório. objeti\:o, marcado de compreensão .. 
despertou muito interesse pela Nicarágua 
e pe]o sofrimento das dí\'ersas pequenas 
nações centro~ame:ricanas. 
• Poucc depois surgiu a doença fatal: 
um tumor maligno no cérebro. Sentindo­
se incapaz de dirigir a Conferência e a dio-- 1 

cese. renunciou aos dois serviços apostó­
licos que sempre exerceu com amor e de­
dicação. 
• Em 14 de setembro último celebrou 
25 anos de episcopado. Não pode partici.­
par pessoalmente das comemorações. Do 
leito de dor, no hospital. acompanhou o 
jubileu coro interesse e alegria. 
• Plenamente conformado com a von-­
tade de Deus, veio a falecer um mê-s de-­
pois do jubileu. Já antes ti\'era a satisfa ... 
ção de ver eleito seu sucessor como Pre­
sidente da Conferência dos Bispos Ale..­
mães e de ver nomeado pela Santa Sé um 
arlministrador diocesano. 
• Desde a segunda sessão do Concílio 
Ecumênico, Hoffener e nosso bispo se fi ... 
zeram amigos. E esta ami:ade cresceu 
quando Hoffner foi transferido para a Ar-­
quidiocese de Colõnia. 
• A tradição de abertura às Igrejas do 
Terceiro Mundo. começada com· o Car­
deal Frings e com Mons. Teusch, Hoffner 
continuou•a com entusiasmo e. alegria. Co­
lônia tem contribuído substancialmente pa-­
ra o crescimento de vâdas Igrejas do Ter-­
ceiro Mundo. 
e Entre as maiores contribuições dadas 
pelo Card. Hoffner à nossa diocese, estão 
a construção e instalação do Seminário 
Diocesano Paulo VI; a construção e ins­
talação do Centro Diocesano de Pastoral 
( Cúria Diocesana); a construção de Mos­
teiro das Irmãs Clarissas ( em andamen­
to). além de ajudas menores a várias pa­
rôquras da diocese de Nova Iguaçu. 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
viagem 
Amplo salão com az 
condicionado 

Caoeloni - Ravioli -
~lldadeà 
•taliana Rua frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

Som ambiente 
Sorveteria 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 
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INDICADOR 
MÉDICO 

MÊDICOS 

DENTISTAS 

PSICÕLOGOS 

CLINICAS 

SERVIÇOS 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICOLOGA - CRP - 05/11601 

Orientaçõo à gestante - Orientação vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - P sicoterapia 

Bori.Dio: Diariamente, das 8 às 19 horas 
Consultas oom hora marcada - Tel.: 767-3325 

AV. SANTOS DUMONT. 2041202 - CENTRO 
NOVA IOUAÇU-RJ 

UROLOGIA 
Dr. JOÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

OONV&NIOS: GOLDEN CROSS, UND\IED, TELERJ 
ADKFFS, COCA-COLA, ,'-'OI. E BA.,;GO DO BRASIL 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2190 - Sala 508 
Telefone: 767-0396 - Nova Jgua911 

·.... Dr. Mílton Hermida Arcas 
CR'M 5238220-6 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

( Angústia - Ansiedade - Depre.ssão e Assl.stêncla 
Psicológica ao paciente terminal 1 

Terça a sexta-felra, das 13 às 20 horas 

Consult. Av. Governador Amaral PeixotD 271 
Sala 104 - Telefone 7&8-3360 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

otlca ,amoca 
Aparclh01 Auditivos - Lcntd de Con­
tato - Óculos - Pratas - Jtclógios e 

Artigos Pau Presentes. 
Tudo Sobre VARILUX: 

Consertos cm Ger:i! - Filmes e Revelações 

PRATAS• Preços especiais 
Para Revendadores 

RUA OTAVIO TARQUINQ, 182 
TEL:767-8932 

N. ICUAÇU ? CENTRO 

Anuncie sem sair de ' casa 
Basta discar 767-2725 

Ora. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEl 

PSlCôLOGA 

PSlCODIAONôSTICO E PSICOTE:P.APIA 
OR'IENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6.•-!elra das 13 às 20 horas 

Convênios: BC000~8~o~= e PATP.ONAL 

RUA PROF. PARIS, N• 58 - NOVA IOUAÇU/RJ, 

ALLANICE COUTO MA nos 
PSICOLOGA DE CRIANÇAS E &DULTOS 

CONSULTORIO: R. Barão de Ttnguá, 833, N,-I~ 
(Atràs da Casa de Saúde N. 8. de Fátima) 

HORARIO: 2.•, 4.• e 6,"-lelra. de 09 àa 19 boru 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

~CIA: 767-70ll 

óTICA ALEMÃ 
(DETTLING & CIA. LTDA.) 

e OCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• Ol"ICINA PROPRIA 
• SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua 0távio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

A MAIS COMPlETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTl(RIOS, 

HOSPITALARES E CIRORGICOS , 
GRANDE VARIECAOE DE CINTAS 

MDOMINAIS. FUNDAS, PRODUTOS 
DR. SCHOU CORTOPÉDICOSI E 

AGORA PARA MELHOR AnNDER 
NOSSOS CLIENTES. TEMOS 

PEDICURE 

fAÇA·Nit~~:/:~~to~DNHEÇ/1 
WE SPEAE ENOLIS8 - PXIB 236t 

• ENTAL CIRORGICA NOVA ESPERANÇA LTDA, ttl. e 
Av.Marechal florrano Pelxoto. 2 ,166• N,lguaÇU. 7f7·Ti46 

CON\'tl',IOS 

~ SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO • NUCLEBRAS 
• CAIXA ECONOMICA 
• SA.MOC 

[J Dr. IVAN FONSECA 

ESPECJ ALIDADES ODONTOLOOICAB 

CR0/RJ - N.0 34 coe N.º 287115471001-14 CFO N.0 S7 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORl\l' - ESTRADA FELICIANO SODRI! N.0 2 139 
MESQUITA - ESTADO DO RIO TELEFONE 706-2804 

e DENTAL CARE 
e VULCAN 
• MOTFL BRASU, 
• CORFA 
• MO!s'TEPIO DA FAM1LIA 
• PATRONAL IN'PS 
e FATIM.\ EMPRESARIAL 
• L'ICRA 
• UNL\IED 

• RIO CLINICAS 
• DENTESERVEJ - SE:DEG 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

SABA DO 24 L om :ING(' .:s 

O MENOR CARENTE 
f A'tL,L\ J \R(4 

O termo menor cartnle é altamente abrangeu 
que pretendemos enfvear agora 6 o menor carentt1', lllll 1 
alimento e. educação. Acrcdltamoa que ease.s trh de \tt--9, 
c-.:sen'"ia.1.S a .sobrev1vêncla de todo ser hw:uaco farOJ"I"-: li:, 

Pesqu1.sando famillas nas comunidades d.a B~ 
mloen;e, pode•sc det.ectar o crescente número dt13e, P"1Q. 
nores. Cabe r essaltar um adendo com rtferfontia '1Zle 
que, nos UltintoS anos, fOI a_ única obra que IU~ ~ 
tentar, pelo menos, um prmc1plo de ~oluc;ã.o para Clu ~ 
1imo problema do menor e-arrote, umpl~m~nte ~ gra'fia. 
cIEP, na sua concePÇio nvoluc:lonár.a, conncun, ~ 1l 
!eml-1ntemato que, daria a -esse men~r comida, edu~ ~ 
o mau importante de tudo - atençao. ~io t 

A paralisação d.1s CIEPs fol 11lgo que abalou pror 
mente. a todos. ConBidero uma falta de rzspeitÕ Par uni4 .. 
o próprio ser humano, um escolão desses pronto 't ~ C01ZI 
nos .. Temos, como ex~mpti>, Austm, onde ex1Jte um .ia. 
erguido, montado, com pessoal escolar que compar,,;icotao 
nas, para a.s31nar o ponto e cumprir horário, nti!f.au.ªPt'· 
assim, aos c:aprtcbvs de uma estrutura polilio:o-part.i~• 
conservadora e rtacionarla. a 

Qualquer governo, stja ~Je. qual for, qu.e desse ccntu: • 
dade a . essa obra, rno,trar,a mtHes.,e em ajudar 80 1"11'1 ut 
sensibilizando a todos, consequentemente. t'V,o, 

Os problemas de vtulêo-:ia que assolam a Ba.w.da 
a falta de segurança que hã em andar nas ruas, 0 a :­
desemprego, o aumento de barracos com familias em'=/ 
ções de sub-vid_a, a falta de respeito entre as PCUOa.s, • 
crescente mend1cãncia e tanto.~ e t.ant-03 outr0s proble~ 
sociat.s - surgem em cvnsequen-:la do menor abandon.:i 
pois est?, totalmente desestruturado, de alguma tonna J 
retribuir a ess_a sociedade que o repugna, a tudo q1.1e nio 
~~!n~ºf~:~?t~v!1.ª lei do retorno, tão C,Jnhettda e abso-

Atualmente temO.à o programa do leite •. promovido) ptla 
SEAC (Secretaria Especial de Ação Comurutárla), que du,­
tribui um litro de leite para cada familia QUe tenh1 crianeu 
menores de 7 anos e que provem estar em condlções p~ 
e.irias. Até esse leite ~em sido desviad~ por lídere3 commu• 
tárit)s para d2-fender interesses pessoaLS e palítkos. o plQ• 
é que ,ão Iíderes comunltârios <será. que eles sabem 0 ver: 
dadeiro sentido de sua função e a responsabilidade que 
assumiram ao serem eleitos?J. 

e relevante e pertinente a discussão sobre: a insigrut1. 
cante importância. que é dada ao menor, ate mesmo por 
seus pats. 

t como d ;e o Jô Soares, na semana da criança. em scw. 
programa: 

- CriaTC;Q é um ser que nasce perfeito e que é des· 
truido pelos adul'\os enquan~ ~resce. 

... 

CAM.ARA MUNICIPAL 
DE ~OVA IGUACU 

PORTARIA N.0 129/87 
O Pre5-idente da Câmara Municipal de No\"3 
Iguaçu-RI. usando das atribuições que lhe 
são conferidas por lei. 

RESOLVE 
Dispensar o funcionário HUGO SOMMA. Te..<oU· 

r eiro G. da Função Gratificada de Diretor da TesouranJ 
desta Câmara Municipal. a partir do dia IQ do corrente m(s 

Publique-se e cumpra-se. 
Nova Iguaçu, 06 de outubro de 1987 . ....... ~-

José Roberto de Arruda Camara 
- Presidente -

PORTARIA N. 0 130/ 87 
O Presidente da Câmara Municipai de =-,,,,. 
lguaçu-RJ, usando das atribuiçu~s que llt 
são conferidas por lei. 

RESOL\'E 
Nomear o funcionário HUGO SOl\l~IA. T,,cs 

reiro G. para respcnder pela Diretoria da Te~ouraria dlS· 

ta Câmara Municipal. a partir do dia 1 do corrente mts. 
Publique-se e cumpra-se. 
Nova Iguaçu. 06 de outubro de 19S7 

José R ~bcrto d~ Arruda Camara 
Presidente -

1 Qôílº :~:. s-~f ~::•z::.= 
LICENÇA DE CONSTRUÇAO, tl!G&LIZAÇCIIS 

.JUNTO A PREFEITURA B CARTORIOS 

DOCUME..,'TOS PARA ESCRJTU1US 

MODELOI EUROPEUS 
E AMERICANOI 
MODELA SEU caua 

COM Ew:ANCIA 

À -•"'"U\lf DO 
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PAROQUIA DE NOSSA SENHORA DE FATIMA 

CAMfu MUN!tl1M 

~ ' DE NOVA IGUMJ, 

~JH~ N,0 ln~ 
o Plt!iitoi : C.:, " 

, lr:,,.-RJ """" :. ' 
sãod~P'" 

ala,·ra que me conferem nesta cerlmónJa de exal-
_A cfa tC' C'Qtóilca, de devoção à Virgem Santwima, deve­

ta(ª:S.Stm erelo. menos ao merito que possa ter do que aos 
st· cabelos brancos. 
1Dt~cço. portanto, que me releveis. comp:eensin:ts e pa-

tes oml.s!õeS ou faltas naturais. Mas nao pud~ e talvez 
cl!Il de~·psse mesmo escusar-me de falar _a todos vos, no de­•ªº er dcst.a missa solene, sobre a historia do templo que 
~~~r acolhe e sobre a sua gloriosa Padroeira, NS do Rosário 

de 1:'tlr~ilia catollca desta Paróquia esta comemorando 
· todo o fervor, all·m dos 30 anos de sua crjação. o 70• 

~·ersirlo da Apari~úo de Nossa Sc-nhora, em Fatima. a ª\ prquenos pastores IU.llliltanos - Lucla, Francisco e Ja­
~~ta, à /\Cmelhança do que ocorrera em Lourdes, no ano de 

1858. quando a, menina Bcrnadete teve a graça especial de 
,-er r ou\·ir a \ irgem Maria. 

:\quela. a de Fátima. a~nden~o à curíosldade du crian­
,ç,.s • surpresas e encantadas no sitio do ~eu pastoreio, res­

Ôdeu-lhrs mansamente: Eu sou d4? ceut. E esta. a de 
~urdes, confidenciou_ a Bernadete cheia de graça: 1 Eu sou 
1 rro.aculada conceiçao . 

Qual a vlsão maravilhosa que tiveram os humildes po.s­
·toreZinhos de Fãtima? 

Ela se encontra no folheto do Visconde de Montelo e 
,.Sll Luz Perpetua , obra consagrada do Padre João Batlsta 
..u,bmanO. 

o vestido da Senhora era de uma alvura puri.$slma de 
neve, assim co~o o manto, orlado de ouro que lhe cobria a 
a.beça e a maior parte do corpo. O rosto, de uma. riqueza 
de linhas lrrepreensiveis e que tinha um não sei que de so­
brenatural e divino, apresentava-se sereno e grave e como 
que toldado de uma leve sombra de tristeza. Das mãos. jun­
w à altura do peito, pendia-lhe, rematado Por uma cruz 
de ouro. um lindo rosario, cujas contas brancas de arminho 
pareciam pêrolas. De todo o seu vulto, circundado de um 
esplendor mais brilhante que o sol, irradiavam feixe, de luz, 
especialmente do rosto, de uma formosura impossível de 
descrever, incomparavelmente superior a qualquer beleza 
bumana.1o 

)-( 

Um ano antes dos acontecimentos de Fáttma, nasceu 
Qrsio Papacchioli nos arredores de Roma, filho de Antonio 
papacchloll e Benedeta Gagllardinl, Desde cedo, mostrando 
mtlda inclinação religiosa. passou a frequentar habitualmen­
te a lgreJa. DiZ sua irmã Rosa, que velo a Nova Iguaçu após 
a sua morte, que ele foi coroínha até os 12 anos e depois 
entrou para o colégio de Montecompatrl para se ordenar 
ucerdote, o que conseguiu aos 23 anos na cidade de Veroli­
Frass.inonl. 

Pouco depois da 2a. Guerra Mundial, o jovem Padre Or­
lio veio para o Brasil. terra que escolhera de coração para 
cumprir sua missão sacerdotal. E trabalhou inicialmente no 
Rio d_e JaneLro, em São Paulo e em São Roque. Depois, admi­
tido a Dloce:,e de Barra do Pirai, esteve em atividade mis­
sionária em Itatiaia, em Resende e finalmente em Nova 
Iguaçu, onde o Bispo D. Agnelo Rossi lhe confiou a tarefa 
desm~ida de fundar e governar a nova Paróquia de NS 
de Fauma e Sã.o Jorge. Precisamente neste local, onde ou­
trcira. em edlhcio espaçoso e tradicional, funcionaram o Fo­
rum, a Delegacia de Policia e a Cadela Pllblica. 

)-( • · HUGO~:~ 
D~pei.,at 0 ~~\,ll10 ~ Regtstra a história que a Assembléia Legislativa, atra-

r:JIO G é! f' i:. ves da Lei n 2.665, de 28 de novembro de 1955, autorizou 
J.- r.:.-~~ ~!- .-- . o Gonrno do Estado a doar ao Muntciplo de Nova Iguaçu 
~~ v-- :;..p?-' o terreno desocupado com a demolição da antiga Cadela. 

~e-!t t ~-1' E na mesma Assembléia, a 14 de setembro do ano seguinte, 
J UJÇ\I w o Deputado Luiz Guimarães apresentou projeto que auto• 

~ova g ' [.,:Jl riiava o Poder Executivo Municipal a doar à Mitra Diocesa-! ,a.:JoitR~~ ~ .. ~ J~t~ªp!~o:iral o proprlo estadual situado na então 

~ P06.lb'h~~!'à: d~~gY~1
:~~c~!~r ~~âl~:õ~ 1~c~t:1~~~ 

1n11 lº 1, ,, ~~ ::~~ug-,,f: p~~·-:. ~~i~: Dai a Imediata designação 

noftf 11_~, .. JI, ;Jr;,:.., Recebida ~ incumt>ência, que sabia dificílima, mas cheio r K ~ de coragem, fe e esperança na ajuda divina o novo Vtgãrio 
O~>;·· , VE:lo para esta cidade e instalou provLsorlaménte a Casa Pa-• 

_ .. 11: r roquial, na Rua Comendador Soares, 116. E começou sua luta 
l:r....r:,~ 1-em treguas,, sem deslnim~ ante obstàculos enormes que 
,fd3 1.1-- ,• ~ ie lhe- d_eparavam na caminhada com um só obJetivo: a -

..,, Hi,, ~truçao :fo templo que iria glortflcar mais ainda NS de 
~,, Fat1ma e Sao ,!orge. Fellzmente ele contou de imediato com 

0 i1.,,_6 Vil o a~o1o do entao Preretto Ary Schiavo, do Deputado Federal 
>illleal _,,,,i~,-_, Getullo Moura,_do Padre Joilo Musch, do Sr. Dante MJque-
. l)i!3 rr:r " lottl e da d1reçao da emissora Rád1o Solimões, entre muitos 

~' C . ~l ... "" ;_ ,:;,. outros que se apresentaram espontaneamente. 

C
,6 , 1 i.- Luta tenaz que repercutiu em todas as camadas da so-

. ~iJial,ie,!f ~YJ liedade 1guaçuana, dh·idindo-as praticamente ao meio: de 
~ .... ~1:~h ~ri"' um lado, os que concordavam, que aplaudiam até a idéia de 
\e\J • ....,. JC ,,,. / ie construir um novo templo catoltco aqui; de outro lado, -

R-"",,. • / . OS que_ condenavam a ldt:la, que se manifestavam contrá-
1 ~ • · , ~OS. nao à IgreJa ev1dentemente, mas a escolha do local, uma 

,. / ez que a praç3:, ntle e1t~ada, era 1.1ma das poucas da ci-
~ • ~ele. a!tm da inronn-nlencia de sua proximidade com o 

r'. 0 C/ "Pilai de I~uaçu, 
r" ~ , nl.Cl A f'0ntro,rersla prolongou-se e explodiu na Cumara Mu-

/.j,fi·,"A," _au pal, onde se _discutia o proJeto de doa~ão da área em ,- c1o/ª a M.ltra I?1ocesana de Barra do Pirai. Debates 5egui-
r f""' t d0 às vezts \·1olentos. 11.palxonado::s, tm torno do projeto 

1 
Í 

~ · . Pr>a.recer contrário da Com1"âo de JusUça e Rt>dação :: .,, -4,~~ ., J',
1 

ir~ ~Ji'?leceu flnalmente a vontade da ma10na .oo Poder 

1 

, . ,..- (JP".,,. de 26 J vo, pondo Um ao, debates acirrados em sua sessão 
1 1 (O-' lni;â.o , e

1 
)ulho de 19~7. quando al)_rovou o pro1eto de reso-

' )
LI.,.. A oi . Det ri'º o encaminbou a sançJ.o do Prefeito Mun1clpal. 
../CI~ to • ~to, ~ Prdelto Ary Schla.vo s.ancionava, a O de agos-

1 

f,Jv, j ce-ana lut>aó n 588, cujo artigo 1 dizia. ~ u Mitra Dlo-
-"'1') , f l 1 o P de B,1rra do Pirai autorizada 11 coru.trulr, na Praça 
,~- Fill,m M>a: n~ta cldade um templo em louvc.,r a NS de 

E? l' s~ Jor, 
.ia va lrtn. l>On.Jnto. o Padre- Orsto p:ira dar tntclo 

nor llJ • a. L1-;e e-ra força de txpre:3ào, porque o Vl~àrto, 
"" tacutos ~ ro. ~.s. 101 t"ntontnndo toda sorte de 

Ct:t1c1a do con truçao da Ig:n•J.i., ll•vantados J)t-la lntransl­
a1 t tv Mdopos1clontataa ainda aUvo.s na condt·naçà.o do lo• 

ee-raoie dt" 
1
~ra R"dc da nova Pa.r6qu1a. Allir.1.rnm O &a• 

deter ~t.or 
I 

as maneiras quando no cwnprlmnu.o de Eeu 
ft ~;i " ln1 J. ~ t-le não ae abateu. embora tenha certa 
do 1 Blapo ~o :tlt-m da conta. re~ultando uma adverténcia 
t.enc1a uma ao°ii~~• D. Walmor. e mal.s do que uma adver-
"11, n,m . tt <•o para que renuncia..sae à PiHóquta 

~~ &acrtriclo ~m •º"- Padre Orsio abandonou o uu ml:it.t-r de 
~ · ª\Ili; o flm, ru.staase o que custaue. 

W?.1-• ._ 11
~~:i:il•:,!.~~~~~~~~~~;\~ ":uf~~i:n:: 

~, -►-

- . 

E SÃO JORGE 
e vc-ncc-ram, objetlvando a construção de um templo de glo­
rificação a NS de Fátima e São Jorge. Ocorreu à.s 18 horas 
de 2.S de agosto, com a chrgada de uma proclssü.o proct"drn• 
t-c da Matrlz de Santo Antonio, conduzindo o andor da Pa­
droeira. 

,>-< 
A 26 de setembro do mesmo ano, eram co!lstttuídas at 

Comi5$ões principais encarregadas da construçao ~a Igreja, 
tendo como presidentes de honra ~, Deputados Oetulio Mou­
ra e ?-1arlo Guimarães. Da ComLuao Executiva, presidente e 
\'Ice-presidente os Sn. Joaquim Vaz Martins e Jose de Mou• 
ra, e membros os Srs. Carlos Acloll, Antonio Rl~lr~. Eduar• 
do Pires e Geraldo 1\.11quelottl, Integravam a Com,ssao do Ll­
vro de Ouro, sob a pre$ldência de Fausto Mendonça Ladeira, 
os prc~identes de honra os membros da ExecuUva e mais 
Dante Miquelottl, Anten'.or Amaral, Custódio José da Sllvil 

e p~~:~uP6l:r~n~aior: 13 de ou~ubro de 1957. O lançamen­
to da pedra fundamental da IgreJa com a honrosa presença 
do Bispo Diocesano D. Agnelo Rosst. Cumpriu-se COI_!l todo 
o brtlhantlsmo o programa elaborado. As 16h, proctssao com 
a Imagem de NS de Fátlm-ª. procedente da Igreja do Saçrado 
Coração de Jesus, no K 11. Perc4?rreu as Ruas 5ebastlao de 
Lacerda, Bernardino Melo e Oet.ullo Vargas, detendo-se a~­
t~~ na Praça Antonla Flores Teixeira p_ara a incorporaçao 
de outra proclssão com a imagem de Sa<? Jorge. proceden­
te da Empresa de Auto-Onibl.15 da EVaml passando pela.• 
Ruas Marechal Floriano e Bemardlno Melo. Chegando aqui 
as procissões tncorporadas, às 17b, tiveram tniclo as ceri­
mônias: bênção das lmagens, lançamento da. pedra t~nda­
mental e leitura do ato episcopal de criação da Paroquia. 
desmembrada da de santo Antonio de JacuUnga por decre­
to do Bispo de Barra do Pirai de 13 .10. 57, com o.s segulntei. 
limites: lado direito da Rua Lopes Trovão até a Estrada de 
Ferro Central do Bra.sU, seguindo por esta até encontrar ~ 
limites da Paróquia de Maraplcu, que ficou provisoriamente 
anexada à de NS de Fátima e São Jorge. . 

Todas a.s cerlmôn1as, inclusive a missa campal as 18h, 
toram presididas por D. Agnelo Rossi. A pregação coube ao 
Padre Arquimedes Bruno, major-capelão da_ Academla Mili­
tar de Agulhas Negras. Música, fogos de artttlclo, quermesse 
com numerosa assistência de fléls e um avião do Aero Clu­
be local sobrevoando a Praça e espalhando flores e papéis 
multicores. Um espetáculo emocionante! 

Paraninfos das Imagens, de NS de Fátima, Deputado 
Luiz Guimarães e senhora, seus ofertantes; e de São Jorge, 
carlos Marques Rolo e senhora, representando os o!ertantes, 
Isto é, os empregados da Evanll. 

sucesso do Livro de ouro. Em novembro de 195'1, gra­
ças ao empenho da Comissão, já registrava donativos da In­
dústria, do Comércio e do povo que totalizavam 1.780.000 
cruzeLros. Só a Companhia Mercantil e Industrial Ingá ha­
via assinado 100. 000 e a Fábrica União Industrial de Bebi­
das Iguaçu Ltda. doado três lotes de terra. Outras assina­
turas valiosas no Livro de Ouro: de Eduardo Pires & Cta. 
Lida., Prefeitura Municipal, Irmãos Coutinho cereais S. A, 
E,anll, Washington dos Santos, Salim Bessll & Filhos, Via­
ção São José, Antonio de Oliveira ~arvalho, Manoel Gonçal­
ves, Elísio Martins Moreira, Antoruo Vaz Telxelra, Osvaldo 
Mendes de Oliveira, Lojas Maracanã, Pinheiro Victory, Ivan 
da SLlva Vigné, Mârlo Guimarães, José Montes Paixão, Blt­
tencourt & Alarcão, Manoel Quaresma de Olivelra, Fâblo 
Raunheitti, Mellk Simão, João da Costa Lima e outros. 

)-( 

Além de manter provisoriamente a Casa Paroquial na 
Rua Comendador Soares, Padre Orsio tratou logo de erguer 
uma Capelinha bem ali na esquina das Ruas Antonio Car­
los e Getúlio Vargas. Fo.i inaugurada festivamente dia 25 
de janeiro de 1958, com a celebração do primeiro casamento 
na Paróquia, o dos Jovens noivos Reinaldo Machado e Ma­
ria Dlrce de Oliveira. E havia proclamas de mais quatro en­
laces matrimoniais: de Wtslaine Duarte Pereira e Eddy Lei­
ta Borçhi., de Roberto Sanches e Oulcinéia Ferreira da Silva, 
de Jacmto Borges de Araújo e Luclnéla da Silva Guimarães 
e de Antonio Gonçalves Santos e Cleusa da Silva Machado. 

A Capelinha, no entanto, começou a. funcionar normal­
mente, com a realização de mtssas e outros cultos, a 1 · de 
fevereiro. o primeiro batiz3.dO ali ocorreu dla 6, após a mis­
sa das 'ih. Recebeu os sacramentos a menina Maria Inês, tl· 
lha do casal Lauro Moreira Scnne/Marla Cecilia França 
Senne. 

)-( 

A primeira festa de São Jorge realizou~se de 23 a 2'1 de 
abril de 19~8. sob a presldéncl3. de Dante Mtquelotti, tendo 
como festeiros mais atuantes, entre outros, Américo Cruz 
Manoel de Jesus, Antonio Papaléo, Joaquim Cardoso de Ma~ 
to:s, Pedro Hillen, João Ferreira, Braid Ahnelda 11.tauriclo, 
Drs. Pasc~al Martino e Darci Cianni Marins, Mateo Paladi­
no. Antoruo An_tunes e José Santa Rosa Costa. A festa dei­
xou um saldo liquido para a nova Paróquia de quase 80. 000 
cruzeiros. Festa animada por três bandas de música: do 
Corpo de Bombeiros, do mae:stro Germano e a Lira Flumi­
nense. 

) -( 

As Imagens que se encontram hoje neste templo, cuja 
maquete tra~a a assinatura de c. Bonlcelll, são: a do sa­
grado Coraçao de Jesus, obra imponente de Joaquim de Sou­
za !Rio, 1956>, doada à_ Igreja pela familia. de Artur Mo.u• 
neto; a de NS do Rosarto de Fátima, de 2,50m, e,culplda 
cm cedro do Amazonas, doada pelos negociantes Eduardo ' 
P1res e Antonio Antunes, seu., paraninfos na &0lenidade de 
ln:iuguração prestdtda pelo Bupo D. Honorato Piazera em 
mato de 64: e a de São Jorge, doada par Carllnho Távon. 
Carlos Marques Rolo e Bratd Mauncio. Além das Imageni 
o Altar•Trono. trabalho em bronze do mestre d'arte.s ortí'U 
Vltult, CUJO alto relevo representa a Cela do Senhor dl:;Un 
guindo-se ainda os baixos relevos laterais. Deve-.se a 'riqueza 
belc-za e deslumbramento da obra ao :saudoso bancá.rio Fau~~ 
to Mc-ndonça Udelra pelo &tu e-mpenho e dtdlcação como 
presidente Cl.l Comlsrio do Li\'To de Ouro t ajuda de aeus 
companheiros. conseguindo 03 meios necessários à. reallta­
ç5.o t' lnau~raç6.o da obra ea;plendorosa. Mereceu com toda 
u JUliillça .ser o aeu paraninfo no ato Inauguro! em 1964 

>-1 
Padre Orsto Papacchloll, lnfrllzmente, não teve a gran-

~1.$ ª~:~!~~ud:q~r a cr:~~e~t~~~t~ec~~;~~u1da a sua Igreja, 
Sepu)tado Junto ao seu velho e querido amigo Monse• 

nhor Joao Mu.sch, no cemltl-rlo municipal dali seW resto.:i 
mortais foram transferldo:i para a cripta 'ao lado do Altar 
do Menino J~ua de Praga, quando do Jubtleu de Prata dts­
ta Paróq_uta, como homenagtm póstuma du mals justas 80 
~r\~U~~1~s~~f!rJ~ i::~~!ª• exemplo admlránl de devoção· 

Agradedmentos especial$ agora ite Impõem em face do 
éxito da resta: ao Padre Alexandre, pelo seu equlhbrlo e se­
renidade, por sua dedicação ao governo da Paróquia. ~~o­
lhendo e ortent.ando, com almpatta e bondade, todos oa fiel.a; 
ao Vitorino Cardoso Távora, sem demértto aos dematl com­
panheiros, pelo seu e3p1rlto de lld_erança, sua fé, zeu amor 
a Igreja e a Nova Iguaçu: também ao construtor Alfredo 
Magalhães que. nos últimos tempos, vem prestando 1en-1ços 
Inestimáveis ao acabamento das obras desta Igreja, tá.o so­
mente prla aatls!ação de servir de todo o coração; à Prefei­
tura Municipal. ao Comtrcio e Indústria e ao povo em ge­
ral por sua valtosa colaboração. 

Que a milagrosa NS do Rosirlo de Fátima e NS Apa­
recida. gloriosa Padroeira do Brasll, abt'nçoem hoje e sem­
pre as nos.,:as familias, e possam, na sua infinita mlserlcór- .. 
dia, tlumtnar todos os homens de governo, aqui e alhures, 
para que a humanidade, angustiada ante tantos conflitos 
e quase s em esperança no ruturo. consiga a graça de viver 
em paz e harmonia, em :s('gurança matertal e espiritual sa­
tisfazendo a.ulm, com 1orrUOS de alegria, a Jesus, nosso Mes­
tre amado. 
. A&: • +".S.~ ~~~G""~'t-!.. 9™ 
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O Henê que vai ficar 
) na sua c'abeca • . 
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"Cl" FILATÉLICO 
ARHIUR BARROCO 

ANO XXXVIIJ - Nova Jrnçu, Z4/X 1987 - N.• 1.9:IG ---- HONRA AO Ml);RITO 

Recebemos d9 S,cretarla da União Brasllclar d• Escri­
tores - Setor Rto :Je Janeiro -, u.m oficio vazado nos se­
gulnte.s termos; 

••p1czado CoJega; 

Através do noticiário especializado, tomamos c<mheci~ 
mtnto que V~sa Excla. foi contemplado com tim "Cartão 
de Prata"' Por ocasião da publicação da sua "·RODADA No 
;,i,r,fl~., º;:;Ida no CORREIO DA LA V OURA, em 6 de J,;. 

Se~ precisar avalhar os ensloamentos que v. ErcJa, por 
certo msertu durante latgo tempo, t-emos que é um reco­
nhectmento bastllnte grato a Quem como V. Excitl desen­
•·olve esse- trobaJho exat1sto e sern perder sequer a sUa Unha 
de ,conduta e sobretudo orientação. 

A recompensa uir-,ra mlJ!to bem merecida, sem dúvida 
dguma, traz aquela sattsfaçao porque foram inúmeros os 

i::Jt~~1tfJ!fe~_asslm1Jazam bagagem sen.sivel de conhect-

V. Excfa. acreditamos sente-se feliz e muit-O orgulhoso 
por esse singular at::> porque como se costuma agora somen­
te afinnar, é prec..Lso receber em vida a ser lembrado após 
o se-u desaparecimento. Nossa entidade de classe. movida 
mais pelo slmpático e elegante gesto da Comunidade Fila­
tilica de No\·a Iguaçu. também se regozJJa pelo prêm!o e 
ueta. distinto j!lrnal.lsta escritor, que todoa os jornalistas e 
escritores do território naetonal estão conosco nos aplausos 
bem merecido~ 

~ por iSso que estamos diante de sua pessoa Pode crer 
- oramos pe!a sua felicidade pessoal e de sua fam.illa. Con­
Lnue a trilhar o caminho da verdade e dos ensinamentos 
úteis . Sua coluna ttlatéllca será sempre aplaudida." 

Respeitosamente. 

--0- -o-~ 

• A Sociedade Fllatelica Brasileira, fundada em 18 de 
no,·embro de 1911, completará neste ano de 1987. seu 76.º 
Antversâno. ~ um periodo longo de existência. no qual mui­
to foi feito pe'a Filatelia do nosso Pais. Ao longo de todo 
tsse tempo muitos ntateJLstas de renome pas.saram pelo seu 
quadro S.!lcial, dirlgindo-a/ou ajudando, para que eta cum­
J:risse su:t nussão l:: um fato realmente digno de registro a 
obrevivêncla de uma entidade eultU!aJ, sem fins lucrativos. 

,..~ um periodo de 3 '4 de século. atravessando épocas de 
t!iflculdades enorme,. resistindo ai~amente a tOda tormen­
ta, para continuar na conquista do seu 76.0 ani\'er.iário. O 
1eito ser• comemorado com uma Exposição C.:>mpetU!va -
/ll SOFIBl!A. 

A Exposiçã::, FHatê1ica •·vn SOFIBRA" será ofielalmen­
•e inaugurada às 17.30 hora.s do dia 18 de novembro de 1987 
e encerrada às 17.30 horas do dia 24 11 87, quando terá lu­
.. ar a cerimônia da entrega dos Diplomas de Participação. 
l.ocal da exposição! Edifício-Sede da ECT. a Avenida Pre­
:dente Vargas, 3.077 - Bairro Cidade Nova, Rio de Jane!-

10. RJ. 

• ''Aprendtr com a filattlia: - O homem nunca acaba 
t:'e apre.ilder _ Aprende primeiro a fnlar e a caminhar e. fl-
1,almcnte, a esperar o seu fim er.1 paz e tranqi.illidade. Além 
•·e~tes er..slnos elementares aprende um ~em uúmero de ou­
t:as coisas necessirias à sua sobre\'l\éilCi3.. ao exercicío de 
,ua profissão ou à sua f!lrmação espiritual e intelectual. A 
f1latelia é uma grande mestra de todos estes e,n.~inamentt, .. 
B€m praticada, e·a nos obriga ao estudo e no::; assiste em 
tudo que dueJamO! aprrnder E Ia é mesmo uma rrande 
'.JieEtra·· - Trecho de uma c::>nfe.rt::n.. .. 1a real!zada no Colégio 
"Euclides. da Cunha", Rio de Janeiro. 

-0- - o- --0-

1' OSSO ENDEREÇO: - Caixa postal, 77.170 - CEP 26.001 
Nn,'a Igu:ic;-u-RJ 

Diretoria da Associação de Moradores 
de Monte Líbano e Adjacências toma 

posse neste domingo 
·, 

A diretoria e lei~ no d.ia 20 de setembr::>. da A.ssocia(ão 
dos Amigos dos Bairro5 Monte L1bano, Jardim Ulisses, Jar­
dim !,flr ... a-i.d:t,; e Jardim Trootcal. tomará posse neste do­
mingo. dt~ 25, dentro um progTama que inclui vârtas tes­
tividade.s para asstnalar o evento. A primeira parte das 
fe!t ,·tdade.s lt'râ dest'n-ada às c:lanças e terá inicio à1 9 
h'Jt:1,: deste dom!n~o com festi\·aJ de pioocas. exib1ção de 
gjn::i..~t1ca e de k.aratê e arum.ação com banda de mú!lca A 
parte da programação Ve!pertina se tn:.cia às lth30m, com 
c-elebração ecumên1ca: às 15h30m, recepção da& aut'Jrida­
des: às l&hs. poue acfene da diretoria: as 19hS, pagode com 
•~ participação do ConJunto ""Toca Samba Show" e àa 23h.s, 
fnctrramento das festividades. 

l 
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Comt"rcio e lndüitria Ltda. 

SABôES E VELAS 

AV. Gt:ADALAJARA, 5011 - Tl:Lt:FONf:S 767-0IOZ E 
767-6607 - ijANTA EVGENI.A - NOVA IGUAÇU 

! ão•, 
! emp,eso sanlo onlônio de 

CORREIO. Ji)ALAVOURA 

- --
JERRI - Administração e 

Contabilidade 
L
Centabil,~ad; - AMessori• Fiacal e F,nance,ra 

egahzaçao de firma• - Imposto de Reada I< 
Seguros - Administração de empr,sas 

AV. GOVERNADOR AMÀRAL PEIXOTO 151 S/305 
NOVA lGUAÇU-IU - TELEFONE '7ea.3731 

Funerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR, 17 - NOVA IGUAÇU-RJ 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONVSNIOS: JNPS, lPASE, Polícia Militar, 
C~rpo. de Bombeiros, Casas da Banha, Petrobrás, 
M _iru~ter,o d os T rans portes, Compactar, Pedreira 
_V1gne S._ A .• Ministttio do Exército. Conctssionãria 
dos serviços funerãrfos dos cemitérios públicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama lfda. 
BEPBESENT ANTES DO CBUSH E 

GBAPB'l'E 

Av. Abilo Augusto Tévora, 292/ 302 

Tais. : 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu • Estedo do Alo de Janeiro 

Linilron Serviços Eletrônicos Lida. 

SABADO, 21 E DOMINGO, 25.J. 
19

,
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AROL PAS TIN 

VENDE SEMPRE POR ME.Nos 
TINTAS. <11-B PDIC'IJs 
ALV~~~- COLAS 

Tt7DO PARA i'r.'ITm!A 
RUA QIJINTINO BOCIIJOVA, 5315S - NOVA IGUAÇU 

TELEFONES: 707-8384 E 767-8388 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedos nacionais e c.strangtiros -
Papelaria e artigos para prts,ntes 

FONES: 767- 7~Z E 767-71149 

Imobiliária & Administradora 
Mello Ltda. 

ADMINISTRAÇÃO DE BENS 

COlllPRA E VENDA DE JllfóVEJS E TERRENOS 

AV. GOV. AMARAL PEIXOTO, 427 - SOb . 233 
TEL. 767-0184 - NOVA IOUAÇU-RJ 

ASSISTtNCIA TtCNICA AUTOR IZADA 
SUi - TOSHIBA 

GRADlt2,'TE E P OLYVOX 

Especializada em: TV, Som, V,deo K-7, calculadoras 
e1etrônteas, Vídeo Games, Tosh1ba, Sharp, sanyo, 

Mllsublsh, NatJonal Phllc.o, Phill!ps e Te'elunken. 

P EÇAS ORIGINAIS 

f' 

L~:.::-_::=:-f 
r;.:;CAL g COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 

Projetos, instalação e manu~nção de Antenas coletivas 

ESTR. PIJNIO CASADO, 912 - LOJA - TEL. 7€ 
CALIFôRNIA - N. IGUAÇU - EST, DO p -- _ li 

ucnwr10: Rua Profa. Vent!la Co?T~a Torres n.º 230 1 
. ,.- •ndar - Tel : 767-17•11767-7621 

(SEDE PRóPRIA) ---
HE:LIO CORREDEIRA, SEBASTIÃO 1 

CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

CAUSAS CIVEIS, CRIMINAIS E TRABALHISTAS 

RUA ONIX, 53 - LOJA - TEL.: 796-2781 - MESQUITA ~== 
CONSTRULtR de Iguaçu Ma feriais de Construção lida. 

PISOe - AZULETOS - LOUÇAS SANITARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHA 

CAIXA D'AGUA - ETERNIT E BRASILIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Gf'v. Roberto Silveira, 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
ESCRITóRIO CEI\ .1U\t,; ! . ..- XTRAÇAO: 

AV. ABILIO AU( ... ..;rc r. \ 1RA 3. 793 

PABY - 767-6í15 ------------------------------- ---· -·------------
j 

I 
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lrio lnf ormaJ 
Avelino Martins de Azeredo 

com o faJecimcnt.., do filho do . fundador do CORREIO 
fJ.'it. LAVOURA e um dos rc5pQnsàve1s pela perC'nldade de5te 
iema0Ar10, AVELINO MARTINS DE AZEREDO. a impr~n~a 
~o Grande Rio fica maJs uma vez órfã. Ficamos. todos n~. 
•ornallsla.S_ que batalhamos no dia-a-dia d_a Imprensa, um 
J ouco ma.is pobres. Sun, p.:,rque Avtlino foi R_mpre um_ Jn­
fcntivador, com aqut-Jr. ar bonac_hâo, mas sério e distinto. 
NJo erJ de bljulnr ninguém, ia d1rrto ao assunto. Era assim 
que t-le era e foi assim que aprendemos a gostar dele e a 
re.!:pt"lta lo. 

Dt tudol o QUé ele eruinou - e cu tive a grata oportu· 
n;dadc de conversar algumas vezer com ~ seu• Avelino -. 
Jtmbro-me bem da palavra metodlca, sempre c-aJma, inteli· 
gent:>. Guardo dele ~omente ~as l~mbranças. E pretiro ficar 
a.ssim, imaginando que ele nao !01 embora, que apenas ter; 
uma longa viagem, Fico imaginando a meiga Zezé, espe· 
1ando-o n.:, finalzJnho da tarde para assistirem, Juntos, a 
no,·ela das sei.5. das sete e o jornal na tevê, qut- ele assistia 
.iempre atento e interessado n3..1: nol1clas. Avelino de Aze­
redo deixou em todos nos uma lição de vida. Uma lição de 
amor, de amizade, de afeto, de calor humano. E por tudo 
ü~o que me veio à memória. foi que me deu vontade de 
.. ~oJocar nv papel tudo o que sinto. Junto com a saudade, 
uma lembrança boa. Lembra_nça de um homem bom que 
umpre s: ,,oltou para a familia e para. a comunidade. 

Ot>us sabe .o que fv. não é mesmo? As vezes nos volta­
,ncs contra Ele. mas pre-;:isamos saber compreender vs seus 
desígnios. Ele, quando sofre com. a auSência dos seus filhos, 
cbami-os de volta. Não adianta n1nguem dizer: , Mas. Senhor, 
Dona Ze1e vai ficar triste, como é que vai ser sem <SCU 
Avelinll?•. Ele, com certeza, vai resp0nder: cDona Z!zé é 
dona. de luz própria, tia tem torça interior multo grande. 
o Robm.son e o Gerson vão continuar a tocar o barco, não 
se preo·:upem . 

Dona Zezé, p1Iece que estou vendll o ser supremo fa· 
!ando: Ele não pertence a voces, nem a Dona Zezé, ao 
Robinson, ao Gerson, nem a ninguém. Ele pertenee a um 
plano superior, onde não existe maldade, onde não existe 
c.;nfusão. longe da terra. Ele estava emprestado à familia, 

~~f:e~:d~aª~ofta~d~, s~;5o~;{rºa·: e~~ v:J:s~º meu lado, 

' 

CIEPs EM CONSTRUÇÃO TERÃO 
OBRAS REINICIADAS EM 88 

Ftn~lmente o Governo do Estado preparou o calendáriJ 
d~ re~ruc;.o das obras dos centro~ Integrados de Educaçã:> 
Pu~tca ICIEPsl. que haviam sido interrompidas depais que 
?.:c:-eir.i Franco tomou posse . segundo ? Secretârlo ~tadual 
de _Educaç~. advoga~o Carlos A.berto Direito. 0-':> CIEPs pa­
ra.11.!ad!I serao c'Jnclu1dos em três lotes distintos sendo que 
grande parte das ::>bras recomeçarão durante o' ano de 88. 

Ent ·e os ClEPs com prazo de entrega previsto para de­
zembro do an~ que ,·em estão 'J do Parque Ludolf e do 
ba~rro Jacutmga, ambos em Mesquita. Par a Direito Sfcrá 
Prt{' SO fazer \10".a reformulação no esquema de funciona­
mEnto, de mod:> a permiti.! o ingresso de um número r.--aior 
de crl.n.nça..:-. Su;;i. equipe de trabalho já Jefiniu a Implantação 
de dois t urn:Js de 5 hQras cada. Fica, pori.anto, ext~nto o 
turno !dea!izado prlo pr:>fessor Darc)' Rbeiro. 

~arlo.s Di:e1to fez questão de fri-!ar que mesmo :::s pecas 
de ~llnento armado Que t>stão em diverso-:- canteiros ce obi-as 
d._ç OOd'J o E.stado Ja qu~ não foram uU izados n<l con.stru­
çao dos CIEP_s, ~erão ut:liza.da.s em outras construções pelo 
E._::t~do Ele so nao ãdm1te que o Programa Especial ae E-du­
C.a.Ç:J.O do G?verno o:issado se.•a orrt't.ocàvel. Pelo cr,ntrárlo 
- argumenta o Secretar·.Q" - tle se mo,5trou 1r:1 tic;z na 
medida oue c.onstrulu um prédio caris.simo para ab~ gar cerca 
.1.e 600 alun~ 1:10 m~x,mo. sobre a dem,.,.sao dos ~nimadores 
cuJturw, Direito d ase que a ctecl:.ã.o era ~rrevers1vel. 

RAMAIS f ERROVIÃRlOS PODEM 
SER REATIVADOS PELA CBTU 

Dona Z~zé, não fique triste. Olhe para o céu Tente 
procurar a estrela de men.,:,r brilho. Quando a encontrar.,. 
não chore. sorria. converse com ela, é catu • Avellno. 1-0-
mente com as suas palavras, a estrela vai readquirir o seu 
brilho forte. Não uque-ça, Dona Zezé: a estrela no céu está 
precisando da força que a senhora carrega no seu mundo. 

Aceite o meu carinho, o meu respeito e o meu maior 
sentimento. 

IDADE NO\'A 

Foi no S~tio do.s Coqueira..s a festa em torno de L1cinho 
Ram.;,s Viana e os aniversariantes de outubro. Dia todo de 
movimento. Começou cedo com o grupo de convidados cir­
culando por lá., na piscina, campo de võlel, outro grupo jo­
grand.:, futebol, outros passeando por toda a área que é 
imensa, outros apanas convena.ndo, bebericando, enfim, to· 
dos em temJ)o de diversão. Vieram mais pe~oas do que eu 
imaginara: mais de cento e vinte, uma loucura. Na co1mha, 
Natâlia Qlehl e Herminla Lorenzini dos Santo3 se d.•lSd.>­
brando com as suas ajudantes. Na copa, o Nlninho Mar­
ques. Depois do almoço, o bolo enorme (eram três boJ.:,s, na 
v~•rdade>, d.1. Casa da Ritlnha. Depois da sobremesa <sor­
vete, a hora do café: outras iguarias, pârzinbos quente.1 e 
dores alemães. N" final, chope e outras bebidas até à noite. 
Presença: Tânia e Leno Ramos Viana com os filhos Leninho 
e Léo, Edlnho, Isolina Ramos Viana com José Carlos, espo. ... a 
e fllhos, vera N.?idy Melo CWda de vermelho, combinando 
a roupa com a do Etevaldo Brandão). Ele ficou brincando 
rom o Bruno Ramos Viana, o filho do Edinho, Cllnceição e 
Sebastião Costa Lima com Fátima e o neto, Jorge Camer, 
Alberto Aquino e irmão, Iracema e Nilson Mllura, mais tarde 
chegou o Carlos Neves Moura, Beth Lorenztni com Amilton 
e amigos de Salvador, Renata e Camila Lorenzíni de Oli­
veira, Teresinha Moreira com Norma e Ivone, Jayme Bit· 
tenc1Jurt, Ro~ana Madruga, Jorge Abrahão, Urlan Madruga, 
Vicente de Paula Manso, Rosana e Ivan Ourgel, Aparecida e 
Mário Tinoco de Carvalho, Bernadete e Jorge Mello com os 
filhos, Mara Giehl com Jean e Gugu, Nadir e \Valdemar 
Carvalho com Monalisa Caldas, Berê Tavares, David Tinoco 
de Carvalho cvm Dina Carla, Ione e Aldo Pereira com os 
meninos, CasemJro e Marco Aurélio Silva, Delmo Simões, 
esposa e filhos, Maria Teresa Moraes e Silva, Sérgio dos 
Santos com a namorada, Paulo Roberto dos Sant.:>s, Mírlam 
e Hélcio Magalhães, Nina e Paulo César Machado com Mar­
c~la e Rodrigo, Cleomar Melo com os pais. E mais e mais. 
Lauro Giehl aJudandv a coordenar tudo. Difícil citar todas 
as pessoas presentes. Foi multa. gente, impossível lembrar 
todos os nome~ Uma testa bonita e repleta de momentos 
também bonitos. 
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VARIADO ESTOQUE PARA TODAS AS MARCAS 
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Churrascaria 

RODEIO 

APkESE1'TA SEMPRE A PARTIS DAS 21 HS. 

Quarta-feira. se:rslá comandada por Renato Alve""s 
Quinta-feira; baile: com a Orquestra Som e Vozes. 
Sext, e: sãbado· show com o elenco da Casa. 

Domingo: no almoço e.no jantar. música para dançar. 

ROO. PRES. OUTRA, KM 11 - N. IGUAÇU-RJ. 

TELEFONES 767-1662.,E 767-,982 

HOLLYWOOD DISCO CLUB 
PIZZERIA LA DOLCE VITA 
TIMES BAR CLUB 
NOVA MINUANO 

O e1<0 elegante do Grande R,o 

RESERVAS 767-3012 767-3009/767-3565 

CAFE E BAR CANCELA 

vrnhos e quelJOS 

d=is melhores prc-c deflc:as 

e o sa~gadrnho fettO í'a hora 

... -:-. ---- -[ .. ~-r;, ~~~--==.,. ....... ,..: .... ~,.19e '----.,;;;;==-"">L.I 
•-,.,,,.._ ._-.., Ct',TRO NO.A,C.u&;v-:U 

_ ~~-:\V~FÃBRICA:Rodg,,;,aPresidenteOi..1ra.l<:n.19,S•N IGUACU•R..: 1 

l~~ Tel.: 767-2881 / 
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SENHOR AVEUNO, UMA SAUDADE 

l Mais uma vez. ~ ~u~nd!'~ ~ lretrt••s da vida. ~ 
, má:, df' DeU& chega até nos e JC'\.'1l uma peS$0a querida. 

1 
1: o caminho de todos nos, .sabe-mos disto, maa uma 
ferida fica aberta em nosso ~!to e nem mesmo o tem-

J 
po às vezea consegue teeha-la . O QU<' acontece em 
facc- da atuação d:> mesmo tempo, é que vamos TIO$ 

acostumando com a ausência do ente que partiu. seus 
j tra('OS fisionómicos vão ficando mais dibtanles em n0.$-

1 
sa retina. embora permaneçam Intocáveis em nosso 
pensamcnt~. 

De11.ta vez. quem partiu deixou em todos nós urna 

l 
enorme 5&udadt Partiu o ~nesqueciveJ Sr AveUno 
Martins de Azeredo. a viga mestra da grande familla 
do CORREIO DA LAVOURA Sua mort<> !oi um golpe 
que abalou profundamente a todos nos. JX)rque, nes~es 
25 anos que aqui estamos, aprendemos a querer bem 
e a respeitar :ma esbelta e simpática figura, apesar da 
idade avançada. A mão de Deus achou pOr bem levà­
lo P hoje e ~empre o Sr. AveUno e uma saudade que 
ficará E-temamente emo'durada p-:>r sua simpát'.ca 
Ie:mbrança. 

Senhor Avelino que sua partida o le\·e como o 
despontar da aurora, essa mesma aurora que encon­
tramos na chegada à glôtla de Deus ~ta e a recom­
pensa d.ivína em ter levado consigo a certeza de que 
sua pa.s...~gem na terra foJ pontJlhada de boas ações. 
E por isso o .::;enhor pa~ttu com a nit-tda CQnsciência do 
dever cumprido, devendo encontrar, por certo, na vida 
eterna, o descanso que sua belis.-:Jma a 1 ma me=ece. 
Agora que o Sr. Avelino pertence no noS-'io bom Deus, 
só uma trase temos a dizer: Sr. Avelino, uma saudade 
que fica. 

A família enlutada os n!lssos sinceros sentimentos. 

RUTH E NELSON 

o s.impàtJco casal Ruth-Nelson Jô:)é de Macedo 
eompleta, neste domingo, 41 anos de feUz matrimônio. 
A festa programada pelo~ filhos do casal vai seguir 
ate regunda-felra porque 26 é o dia do antversarto do 
sr. Nelson. Ao casal, os nossos ~inceros cumprimentos. * Aproveitamos a oportunidade p n r a parabenizar, 
também, as Jovens Diog~ Pontes e Sérgio Venetil'o, que 
aniversariaram nos últimos dias 15 e 12, respectiva­
mente. 

BODAS DE OURO 

Neste sábado, o distinto casal Aracy-Sebastião 
Antonio de Suuza esta comemorando 50 an,s de fellz 
un:ão. A cenmõma. religiosa das bodas de ou~o será 
ceJtbrada na Igreja de Nossa Senhora das Graças 
thoje), ~ 17h45m. Agradecemos a con,·Jte e ao mes­
mo teml)IJ desejamos todas as felicidades do mundo ao 
ca:ial exemplar. 

Ferroviário x Volantes é jogo 
difícil para o líder 

A partida Ferroviário x Volantes, pela quarta rodnda 
o gegundo turno do Campeonato Iguaçuano de Futebol Ju-_ 
cnil, programada para ser realizada neste domingo no Es-

1 ádlo Alberto Francisco Alves, é um jogo difícil para o Fer­
oviário tlíder), porque a equipe volantina melhorou muito 
o returno. O Queimados, completando a rodada, vai rece­
n a repr~~ntacão do Comercial, no Estádio Julio Kengen, 
:n par•tda 4ue promete ser bastante equilibrada. Domingo 
assado, pela tercei:-a rodada da competição, o Volantes der­
atou o Miguel Couto pela contagem de 1 a O, no Estádio 
ug1.1.; ·:.o Simões. No Estádio Alberto Francisco Alves, em Aus­
.n, o Ferrovia:10 derrotou o Comercial pelo escore de 2xl 

Após a realização da terceira rodada, a classl!icação no 
turno ficou ass1m: 1 > Ferroviário 4 pontos ganhos; 
1 Volantes - 3; 3 l QueLmados e Miguel Couto - 2, 
1 Ccrnerclal - zero ponto. 
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MIGUEL COUTO SE CLASSIFICA 
AO EMPATAR COM O TAMOYO 

Ao t'mpatar, sem abertura 
de contagem, com o Tamoyo, 
no Ultimo domingo, em par­
tida disputada no Esté.dio 
Joel Perelra, pela &egunda 
rlldada da fase decisiva, cor­
respondente ao returno do 
campeonato E s t a d u a J da 
TerceJra Divisão (categoria 
profissiOnal), o Miguel Cou­
to garantiu a sua clnsslflca­
ção para participar, em 88, 
do Campeonatv da Segunda 
Divisão. O tricolor iguaçua­
no, no entanto, não jogou 
multo bem - cometeu mui· 
tas faltas e, além di.SsO, en­
controu pela frente uma ver-

:~,~~~~ª N?l~~~-ira que fol o 

Com este resultado, o Pa· 
duano, que derrotou O Oltm­
p1co no campo deste último, 
em Bom Je->us de ltabapoa.­
na, assumiu a liderança do 
certame, ao lado do Miguel 
e ou to. O Campeonato da 
Terceira Divisão termtna nes­
te domingo com O Miguel 
Couto decidindo o titulo com 
a repre~entação do Padua­
no, em partida a ser reali­
zada nn cidade de Santo An­
tonio de Pádua. O Tamoyo, 
apenas para cumprir a tabe· 

la, vai a Bom Jesus para jo­
gar com o Ohmpko. A torci­
da do Miguel Couto. anjma­
da, promete invadir Santo 
Antonio de Pádua para as­
.._lstir ao Jogo deci,ivo. 

JOEL NA CABEÇA 
Na eleição realizada no úl­

timo domingo, Joel Pereira, 
atual vice-presidente de ez,· 
portes do Mtriuel Couto, fo.l. 
eleito para a presidência do 
tricolor dando um verdadei­
ro banho no .seu opositor, Sr. 
Oswaldo de Souza. Dos 277 
votantes, 212 sufragaram o 
nome de Joel Peretra. 

XV DE NOVEMBRO PROMETE 
SURPRESA EM QUEIMADOS 

Neste domingo terá pros- dador Soare.::i, que esta com 
seguimento o Campeonato um time certlnho, joga.rã com 
Jguaçuano de Futebol da o Ferroviário (terceiro colo­
Primeira Divisão, com a rea- cado), no clássico da rvda­
lização da quarta rodada do da O Comendador soares é 
primeiro turno. O XV de No- o vice-líder da competição e 
vembro, que vat ao Estádio vai jogar com o Ferroviário 
Jullo Kengen enfrentar D no Estãdio Alberto Francis­
Quejmados (líder), promete cv Alves, em Austin. A roda­
surpreender o time local, re- da se compJeta com os se­
tomando de lã com uma bo- guintes jogo:-: Potyguar x 
nita vJtória. o alviazul car- Morro Agudo (Av. Brasil) e 
mariense é o úlUmo coloca- Cabuçu x Vila de Cava cea­
do do certame, juntamente buçu). Para este jogo o Vila 
com o Pvt}'guar O Comen- de Cava deverá ~e apresen-

tar com sua força máxíma, 
porque está de folga do Cam­
pevnato dos Campeõe1, Mu­
nicipais. 

Os jogos da terceira roda· 
da, domingo último, apresen­
taram os seguintes resulta­
dos: Vila de Cava 2 x 1 Po­
tyguar, Comendador Soares 
O x O Morro Agudo, Fer­
roviário 3 x 1 XV de Nv­
vembro e Queimados 2 x 1 
Cabuçu. 

VILA DE CAVA VENCE EM ANGRA DOS REIS 
Pela terceira rodada do 

primeiro turno da t.ercetra 
etapa do Campeonato dos 
Clubes Campeões Municipais, 
correspllndente ao Grupo 27, 
o Vila de Cava - líder abso­
luto da competição - der­
rotou o Verolme pela con­
tagem de l a o, em partJda 
dbputada na cidade de An­
gra dos Reis. O tol único da 
partida foi as•inaln.do 11or 

Bubuca, avs 18 minutos da deirmha~ Carlos A 1 b e r to 
etapa derradeira, cobrando Araújo (bandeira vermelha!. 
penalidade má x 1 ma forte- O juiz de linha da bandeira 
mente cont(lstada pt'los jo- amarela não compareceu. 
gadore.s do Verolmi!?, mas que Manoel Robalinhll escalou o 
de fato aconteceu, pOi.s Eu- Vila de Cava com: Luiz Car­
clides, do Vila, foi derruba- los; Sérgio, serginho, Bu­
da na pequena área, sem buca e Val; Zezé, Marqu -
bola. Herbe Ovídio Raphael nhos e D j alma <Parra), 
foi o ãrbatro da partida, l.'om Conde, <Ber~>, Euclldes e 
boa atuação, sendo nas !a- Crispim. 
terai.s auxiUado pel<>: ban-

FLAMENGUINHO É SERIA AMEAÇA PARA O STAR 
Mesmo Jogando cm ,ua 

praça de esportes, o Star. llue 
lidera a Chave A do Cam­
peonato Iguaçuano de Fute­
bol da Segunda Divi.ião, terá 
no Flamenguinho uma séria 
ameaça à sua posição no 
jogo deste domingo, vãltdo 
pela quarta rodada do pri­
meiro turno. O Flamengu1-
nho melhorou muito e tudo 
indica que vai dar trabalho 
ao bi-campeão. A Chave le .. 

ATACADO 
.. ,. 

completa com outro uom jo· 
go: Palmares x Novo Rio. Na 
Chave B a tabela 35.smala os 
seguintes Jogos: Canarinho 
x Roma e São Lourenço x 
EC Bra:iileirinho. Pela Chave 
C não haverá jogo, porque 
só tem quatro participantes 
que já fecharam- a tabela 
em três rodadas. Na Chave 
D, Jogarão: Rocha Sobrinho 
x Primavera e Olinda x Igua­
çuano. - .. 

A tl'rceira rodada, realiza­
da no último domingo apre­
sentou os sei:;u~nti=s resUltJ.· 
dos; Chave A - Novo Rio O 
x 1 Ouro Fino e Flamengui­
nho l x O Palmares. Chave 
B - Brasileirlnho 3 x O Pri· 
ma vera e Roma 2 x 2 São 
Lourenço. Chave e - Vila 
São Lui7 1 x O Caioaba e 
Horizonte 2 x O Comercial. 
Chave D - Treze O x 2 Ro· 
cha Sobrinh_g 

E VAREJO------~ 
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:N"este d.bado, o 1 g u 3 

Basqu<te Clube não J~i' 
p,lo Campeon,to Eiladaal 
de Ba.squ.-tebot. A e q u I p, 
,guaçuana 16 atuvi nelta. 
competição no próximo dla 
28 <quarta-reira•, quando ,n­
frmtará a rtpttsenta,;ão da 
Hebraica, no Rlo d,. Janttro 
O supervi~or do Iguaçu ea., ~ 
quetP Clube, V.õnidas da su. 
va Barros, o populai Uo 
.idlantou PJra a rei>ortagein. 
do CL que. -uivo mot,v0 
for<:a maior, o IBC denri 
a.pre-ienta r «im aua t(llll!)t 
r-ompleta • Se i,to oconer 
ge,gundo Li.o. () IBc va.i •to. 
palhar a vida da H .. bra, a 

:_~ ; 
O-returii.o do l Campeona­

to de Fut.ebol Comuntttn, 
da Cbatuba começa Destt 
do?1tngo com a realiza(ào de 
dois bon.; Jogos. O FIWDl· 
nem,e joga com í> Estrela e 
o Uruguai enfrenta o São 
5eba.stião. O Juventude, do 
técnl~o P upu, vai folgar e 
promete vir reforçado pau, 
o returno. • Mtguel Lima, 
que acompanhou u Vila d! 
cava a Angra dos Reu. dis­
se que o time, apesar de ttr 
vencido~ Jogou mu1to mal 
Os jogadores, ante a brone.a. 
do té;~nico Mano?l RoballDhc,,. 
alegaram que o caml).) es­
tava muito ruim, cheio de 
pés de galinha~. • Enquan. 
to o timaço do Vila Jogava 
mal em Angra d0-3 R~ls. o 
misto, que participa. do cer­
tame iguaçuano, fazia uma 
brilhante apresentação fren­
te ao Potyguar. • Oomlng> 
pa3Sado não teve poli-:ia­
mento no campo do Aliado:;, 
no Jogo Vila de Cava x Po· 
tyguar. O mesmo aconteceu. 
segund,:, informações colhi· 
das pelo CG. no Jogo Co­
mendador Soares x Morro 
Agudo, na A v. Santos Du­
mont. Não sabemos o que 
está acontecendo, p.:>rque, em 
palestra com o Cel. Humb.:-r· 
to, comandante do 2QQ Bata­
lhão, ele nos disse que o pe­
dido, chegando até terça-fl:!1-
ra, garante o envio de po­
liciais a qualquer jogo que 
se realiz-! nv Municipio. • 
Com a falta de polit>iamen­
to, o problema da_ arbitragem 
aumenta. No tilt1mo domin­
go, no campo do Aliados,. um 
torcedor do Potyguar f1CJU 
prew no vestiário do V1h 
sem poc.kr sair, O nu.raro de 
agressores subiu para qua­
t ro • Falaram para o CG 
que 0 diretor do Otpana­
mento de Futebvl da Pr1me1-
ra D,vi!:;ào da Llga de De~­
portos de Novl Iguaçu, nao 
está comparecendo. O que e 
que ,e,~tà havendo, doutor? • 
o Faestal, de 1tagua1. qu! 
partir ipa da Copa do~ Cam­
peÕ€s Brasileiros, náo com· 
parereu para O jvgo com PO­
t,yguense, no campo de5te 
último. • O Faestal, confor­
me apuramos, se afastou d.1 
f'Ompetic;ào por. falta de pl· 
trocinador. A firma qu~ e-5· 
tava pagando tudo paro1.1 em 
virtude dos iruu~esSJ~ do ti· 
me. • o Mt'.~qu1b d1sputoll 
um Jogo ami.;t'?so com.º Ca· 
bofrlense. no ultimo sabad?. 
no Louzadão, onde foi der· 
rvtado pela contagem de .2 
a o • Wilson ~fartins, d1• 

retor do Volantes, disse qur 
em Jau.1ro proxímo o cam­
po, btm romo todas as dt· 
mais dP>endl'ncla~ volant1• 

nas, vão receber melhOrJ· 
mentas. • E por falar em 
Volmtes; rhtgou ao nosso 
conhecimento que a d11't('3-' 
do clube quer tozer urn ,,ror­
do com a A5,5oc1ação dO! 
Taifeiro:; dl Armada. (AT . .\ 
para que os assoc.3d0S v?: 

~~~ti~~s !:~~ª~n~~1~;!" ~J 
ATA sera \'erd3de ou entao 
brincando? 

1 mde cumprir seu 
• 1m ~dclar leone 

'l~ -

.-ipahn 
111nat11 
fe,'O 
~ . 
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